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TEATRO VARIED~~ 

DUAS SESSÕES - A's 8 3/4 e 10 3/4 

A REVISTA FORMIDAVEL DE INTERESSE 
E DE CRESCENTE NOVIDADE 

PII\/.[ ! P .A.1'.d ! P"C.Jlv.l ! 
Luiza Satanela, no <cartaz da moda> 

QUE RO VtR VOC E C H O R AR 

Beatriz Costa, no COCHICHO Tango 
Dramatico e FADO DO POVO 

GRANDE E XITO DO QUADRO .~AJA. or-rJ. .Ã.C>» 

TOD~S ~s NO I TES 

p :X: lVI ! p .A. lVI ! l? U IVX ! 
Triunfa n o VA R I E DA DES 

1 

Eapectaculoa recomenda dos 
pe lo •Reporte r X • 

TEA.TR.C>S 

Nacional- 9 1 2 • 180!b 
Trindade - 9 1 '2 <Flor de Liu 
Aoenlda-8 3 4 e 10 3 4 - O Dia das Romar"as 
Variedades - S 3 4 10 3 -1 • Pim ! Pam ! Pum!' 
Maria Vlctorlh - 20,45 e 22,40 - Cova da 

Piedade 
Col/zeu 21,30 - Luta e Variedades 
Capllo/io - ?! - Varie~a_d~s 

C::J.rii.1".E~A.S 

S. Luiz 9 l '2 
Ti1101i it 

Central » 
Odeon • 
Terrasse » 
Royal » 
Pafacio » 
Ol1mpia » 
Perl ~ Cinema » 
Liz » 
Furopa ;> 
Palatino » 
A Promotora » 
lmperi11I ~ 
Salão l t!eal 19 

T odas ae :noites 

Pensã" familiar 
Uma pensiio é, muitas vt zes, preferillel 1 
o um hotel quando, reunindo todas as 
queli<lades de um hotel e duma pensão, 
e11ite os ddeitos de uma cousa e out.ra. 
Eis o moti110 porque o REPORTER X 
recomenda e todos os seus leitores 
que 11eem o Lisl>oa a 

Pen são F a miliar 

1 
na Rua l11ens. n. • 49, seS1undo e terceiro 
andar, (Telefone 20783) de Frederico 
de Almeida Duarte. Comodidades mo­
dernas. as~eio impeca11el, socego, serie­
dade se~éra, conforto intimo, uma meza 
sâ, sttborosa, variada - das melhores 
da capital, uma escrupulosa seleção nos 
hospedes. tratamento <1e primeira ordem 
- e preços fora de concorrencie. 

............................ 
V ISI TE A 

PatiSHf i! U!fSlill!S 
Avenida da Republica, 115 

----
lunches para casamentos 

e batisados 

ESMERAD O S E RVIÇO ' 
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Quem tem <Casa> 
de vidros ..• 

Falamos recente­
mente no segredo 
tenebroso e inicial 
de certas g renJes 

fortunas •• . Pela selagem do envelope - os 
leitores vi ram que o redio levava agua . .. 
110 bico dd cane1a que o redigiu - ao inter­
cepter. E levava - dgua um pouco esver­
deada ... 03 senhores conhece m segura­
mente uma casa sem rival no negocio (e 
não sabemos se na in fostrie) de vidros, 
cristais, espelhos - cuja funda; ão e funda­
dor se perdem na neblina dos tempos e 
cuja pomposa tebole ta se exibe numa d'es 
ruas estreitas e sombrias que cozem o Rocio 
à Baixa ..• 

Cnnt emos e historie - ou pelo menos o 
pr ologo, porqrue ela é longe e o nosso es­
p11._:o uao é Pª"ª esbanjar . Um modesto em­
pregado, hom m simples, pobre, com um 
passado sem mancha, casado, pa i dum filho, 
sem euxi lios de qualquer especie e uma 
saude precaria, perdeu, devido à doença, o 
bom Jogar que possuira durante 
muitos anos- e após meses de 
ciloma1;e entrn pare e tal casa ... 
Aceite a proposta que lhe fazem 
- embora e considere vexatorie 
- porque, infelizmente, a mise-
ria o asfixia e não lhe permi te 
esperar outra melhor. O patrão, 
o herdeiro do fundador de que já 
felemos(e que, simultenee men1e 
aos vidros ntgocieve com outra 
materie mai s fragil elndA, com 
depositos cinicamente insta la­
dos sobre os dois armezens de 
c ristais que instal«ra em Li;boa 
- base de sue enorme foriuna) 
um rapaz de tri nte anos, idade 
habi1ualmente generosa, ere o 
mais tire no e cruel dos patrões. 
O ordenado - cento e poucos 
escudos semanais - não era 
mensal pera poupar os domin­
gos ! Se o desiireçado tinha de 
1r ao medico e perdia uma hora 
- em-lhe descontado meio dia. 
Mas se nos oi11r os dias o hora· 
rio obrijlatorio se dilatava a1é 
às 8 ou 9 da noite, - os de falta, apesar ;do 
desconto - pro longavam-se até às 10 e 11 
horas! Os escritorios eram fócos de doença! 
Apezar dos vidros sobrarem por toda a parte 
-os guarda ventos estavam sem vidros, sen­
do, no inverno, verdadeiros punha~s que o 
obrigavam e trabalhar de sobretudo vestido. 
Bancos não havia - por economico pruden· 
eia, vendo-se na necessidade de passar de1, 
e doze hores · a pé firme. Ao cebo de mil 
reclamações, o petrão comprou um banco 
sem fundo num ade lo, mandou-o remendar de 
forme tal que o pobre empregado rasgou as 
calças no pri meiro dia. Resignava-se - por­
que outros mais velhos, m11is antigos e mais 
infel izes se resignevem lambem. No seu ler 
a necessidade era companheire de todas as 
horas. Ninguem - nem o filho - comia o 
que tinha na vontade. O parco gauho sem11-
nal jamais era recebido integralmen1e: 
havia semp re pretex1os para descontos e 
multes. Um sebado, por'lue uma facture saira 
errada- não por sue culpa - apenas rece­
beu 40 dos miseraveis cem escudos! Veiu 
uma temporada fatal. Doença sobre doença! 
A tuberculose que ha muito o ameaçava 
assinou e vermelho na premiere com uma 
himoptise ! A esposa e o filho, revesevam­
·se no leito. O medico receitava remedios 
que eram o segredo de cura e ordenava, 
sem ironia, uma super alimentação 

Nunca fomos indulgenies com os que fal­
tem aos seus dever es - nunca ! Nunca os 
desculpamos - e muito menos os aplaudimos. 
Mas este pobre chefe de femilia estava en­
tre um dilema de vidas e de mortes. Vem 
e primeira tentação; a segunde; seguirem­
-se mais - durante os seis meses de fatali­
dade. Somalla alguns pouquíssimos contos 

de reis ! Quando viu a espo~a e o filho con­
valescentes e embor a e sua 1ubercu los e não 
estivesse nem sequer adormecida - sere­
nnu, reparou em si proprio e confessou tudo 
ao pa1rão. «Dê-me apenas o tempo e e oca­
sião de pegar -lhe o que lhe <levo -e eu 
juro que lhe pego tudo, nem que tenha de 
não dormi< ' " A espose fni ajoe lhar-se com 
o filhinho pequeno aos pés do nababo e de­
pois de lhe provar a verdade - s1.1plicou-lhe 
o perdão ! • - Nunca ! 

Os ladrões vão paraa cadeia ! • 
O de ~graçado fo i para o L imoeiro -

e na revol1a viu clero: o pior conselheiro 
que tiv ~ ra fora o proprio patrão. 

Não fora ele que o obrigara e ser seu 
cumplice em tentas mer.ingeles .•. comer­
eais ! 

Então ele que pecara para salvar a es­
pose e o !ilho de mo r te - depois do sa­
cnficio da miseria resignando - era um 
ladrão e pare os ladrões só havia cadeia 
- e o ti r ano, herdeiro de urne fortuna 
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Quereis dinheiro? 
.Jogai no 

Rua do Am11aro, 51 - LISBOA:: 
PREÇO S CORRENTES 

Pelo corre io mais $80 pa~a registo 
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reporter X 

muito embora íossem infinitamente opo~tas 
as rasõP.s e e gravidade das Cliusas? 

Mas nós Voluiremos ao essun10 ..• 

O relogio da •Mun­
dial• e o sr. Placi do 

A •Mundialo era ce­
lebre em Lisbo a, 
quanto mais não fos­
se pelo seu relo1rio. 

Todos os que passam ou vivem no Chiado, 
contaVAm com o relogio da •Mundial" como 
com um relogio proprio. Uon b~lo dia des­
apareceu. Penico geral! Discu-;sões ! H ipo­
teses variAs. Teria sido algum ratero que 
mesmo a tão eito erguesse as sues garras? 

E' muito possive l que o relogio fosse o 
iman da curiosictaJe. E ao investigar as 
causas do desaparecimento do relogio -
soube-se o que não se pensava saber. Que 
emocionante folhe1i111 se desbobine por de­
trez daqueles paredes! Quem podia contar 
tudo era o sr. Plecido.. se cá es1iv.esse. 

Mas não está -e não sabemos 
onde p6ra. Quando o soubermos 
iremos pergunte r· lhe . .. 

·A cigana detective 
e a lealdade jorna­

listica 

Temos da 
lealdade 
- se j e 
pessoal 
ou prOhti· 

sional (não conhecemos e dife­
rença entre uma co11sa e outra, 
estAmos fartos de o di1er) um 
sentido dogrnetico. Modes1os 
como somo~ e apesar da prf'o­
cut>P.Çào constante do sensacio­
nalismo e de'> grandes repuria­
gens inedi1as de que nos acu­
sam - jamais fehámos a esse 
lt:aldade; e senão que nos digam 
quando e como. 

Ha tempos - ha mese~ quas 
-o «Reponer X• acornpauhou 

pAsso a passo, ajudando, não 
só com a sua public1d.;Je e com 
a sue intervenção, mas até c om 

a sua colaboração mais ec1iva e entusies-

l
ltice as investigações de «cigane-detectiVe» 
espose do desdi1oso cigano José Calixto, 
'condenado a pena maior por crime de 
homic1dio e cuja inocencie ele, nós e so­
bre1udo o dedicado e in1eligente de1ective 
Miguens conseguirem provar. 

Foi um ca. o qi:e comoveu o publico, 
que esteve na ordem do dia, que está no 
epi l ogo \>isto de-que e justiça é a primeira 
e apressar e r ehabili1ação do dtsgreçado e 
que nós só ebendonamos quando vimos o 
direito \léncedor ! Pois bem . Os grandes 
dia rios, · os colossos, o Seculo, o Noticias, 
etc., deixam-peiser aljlum tempo sob1 e o 
nosso triunfo- que mais do que jorneli:Hico 
é de solidariedade humana - e veem e pu­
blico, num alvoroço de caixitzlta con1ar em 
termos piro1ecnicos e historia do cigqno 
Celix10, condenado inocen1ementc, d1z<ndo 
(e fahando á verdade) que o eg.:nte M igucns 
ia i niciar as sues dillgcncias - sem fez r a 
mPnor referencia ao nosso semanerio, o 
unlco que tratou da ques1iio, qi.e luc1ou, 
que acompanhou toda e trajec:torie deste 
doloroso romance . •. Assim é muito fecil 
fazer jornalismo sensaci onal-e não fica 
bem a colossos como aqueles colegas de 
que falemos. s~ leem pudor de nos evocar, 
por sermos modestos - bestijm piperotee­
rem uma vaga citação... Não queremos 
nem esmolemos Jisonjas - m11s exigimos o 
que é de direito: lealdade I 

Prefiram sempre as 

eanetas E 1'- G b E 
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Era uma vez um doutor 
e um jornalista ... 

EÇ l es.f!<>f<>u, no se11 admíra­
vel elenco de caricaf11ras, a 
fa1ma dos ridirnlos 11ocio· 
1111is. Ndo é possível, 111esmo 

hoje - citic1>e11to 1111os volvidos - ro­
illlar qualq11er f1g1u i·10 das 11ossas 
{[rotescfls «llttts» - sem fazer uso 
das etiquetas crea1as pelo esnelho 
concavo e ge11irtl do autor do «Rtli­
q11ia)). A ftequencio ca111 q11e 
fo1os n6s evoca111os, pelo i11-
d1ce de Eço, a tmpe dos 
«clouws» 111ois º"menos ca-
titfls e prete11ciosos da Mssa socie'iade toma­
/o <- ia n11111 lu(!ar - com11m ir1ifo11te - se n{io 
fo,se, sobretudo, a 111rris ho11esta e eloq•re1de das 
.~i11teses literori rs. E assi111 com" não se oode 
t:·iticor um escritor po•q11e recorda o • Pat/'t 
Amaro», o "Alencar .. , • Teo1orico" 011 « 0. Dio­
go» oo t"o11tra-.<cenar os lzerdeitos inco11(1111di­
ve1s e irre111ert1a veis de ises tipos, e•emamente 
portugueses - ndo exisle perdão 1um de.,c11lpo 
para os que tee111 <>impudor - 0·1 a i11c1111scien­
c1a- a •c1>ragem do ru/ic11lo)) ou a fose11siói/i­
d11de de se e111óaiflltarem á jllsta 11essts e.1vofll­
cros lmmauos e de se pavolla'em de11tro del~s 
com a prosopín de que71 põe <> arriez de Ca·los 
V - ()ll de q1um se fregolisa com 111n 111a1do 
1mpe1 ia/. E existem 1111li1os ... Um etemplo ... 

lta no11cos dias li uma carta aberta du,11 /e1z­
te da U livers1dade de Coimbra titrtgida a um 
dos e<ptritos mais bn/lza11tes, mais cultos e a 
rznz dos e 11áctéres mais dig11ns e 11oóres da 11os­
sa ltter.itllra 111ode1 1zo: R fJcha Morlin<. Li e reli 
a carta - e se 1uio fosse o g1otesco que me co­
ce{!ou e fez dr a bom rtr - teria resvalai/o 1Z1una 
tristeza m~i do/4rosa, n11111 desanimo mui a111ar­
l(O ••• 

O 1Nfc1tlo começa 1ia basofia do capelo . .. 
Provado está q11e n•ste país qai.si to'i:Ji os de­
sastre• e fracassos oertmcem aos doutores. Mas 
! poss1veJ no sec11lo XX jtllgar q11e o tole11to .<e 
adq'lire em Coimbra, como a sar;de. 110 farma­
cia qlle veude P1Lti/as P,nk ! ! ? Q11e o talento sem 
cu/Itera t co 110 motor. sem es<e11cia? Oom!z Cor-
1ilho, co11si4erado o mais culto dos eicrito•es do 
ed1oma caste/ha110 - e do fra11cés. vt~<to q'te a 
França co11>ide·ava francêsa, a s11a obra - ja­
mais fre711e11to1z 11111a universidade, -e nas pole­
ttucas com os do1zto1es, em Qlla/quer que fosse o 
campo, saiu sempre tri11nfa11te 1 

Mos - até aqui o epísttJlario repeft apenas os 
/to rias do • Acocio•. Pretendeu ele, do alto da 
sua tmoortancia catedrattc, esfarelar co111 lllll so­
pro de orosa o e<critor, lzis•oriador e panfletarto 
qae nã.o soubera co11te•-ss ante as s•za< 11101111ees. 
E para provar a gravidade rta Slla impotencla 
mental óasta o facto do ilustre do1ztor 11ão ras­
zar a carta deoo1s de escrita e de a fazer pllbli­
rar- o que ti mais grave ai11da. Como quer esse 

ilustre cavarheir:; impor· se ao adversario - se a 
srza mentalidade 11e111 chegou para medir o rid1-
c11lo da orosa com que se pavoneia de espada· 
chim, se uem sequer mede a distancia q11e vai do 
ala que de Rocha Martins á sua oimeta com p.-e­
tenções dog111alicas de u ·n Orassine boilan lo 
pe/d mtlessíma vez o escravo e Dherazade»?. • 

Existe, em todos os pníses, umas osmdos 
•!litts• ogruoadas na provincia,! q•te detestam 
a elect•icidade, a aviação, a T. S. F. e que, 
como todos os catit111!za~ provi11cia11os, fazem 
so11etos e se j11lga111 seres s1zperiores, lgnorom a 
vida mo1ema; desce•11 as g1011des cidades timi­
d11111enfe e tr1111sfomiant/o, 110 regresso e<sa t1111i 
dez 1111111 odio contra tot/os as realidades da ci­
vilizaçiio que t1ãa tiveram a coro{[em de provar. 
Depois, inspirados pelas catiirrices das avós, 
procuram criar 1111111 11ovo teoria !Ocial, 11111a 
a1110/sra111a de todas os teorias de cme/dade, de 
i11i11stiça, de ig11ora11cia das e·as entenados 110 
etemidadt; e por fi111, avivando os coloridos, es­
co111oteo11do frazes dos pronrios a1versa1ios, 
ao•esrntam a s1zo fumn/a como moiernisiima­
tin lo-se dos lzom•ns do .<ec•tlo XX .. porque 
silo retogrados, ridicala111e11te atrazat/os. Ava11-
ça os, eles - que aspiram as trevas mediavoes, 
ao absolutismo, ao fe11'ia/1s1110 .•. com os 110111es 
pomoo•os q11e foram :sorver aos ene1111gos /· Cal­
culem os senhores que certo m'ldtz•o ae{[ava n11-
111a sege do tempo de D. /oâo V e aplicava o 
,uais modemo dos 1110/ores aquelas rodas e11ar-
111es e inadaptaveis ao esfalto e a 01Ztro tiro que 
não sejn a1li111al ! Catci.1/em que esse oitoresco 
Ed1son exclnmava: "º que são "' a11/11111obi/is­
tas, as aviadores, a meu lado? Qmjns ndicalos, 
amant s da poeira, viciosos de raoé ! Eu, só etz 
e os que quizerem viajar nesta 111arav1/lzo é q11e 
silo dignos do cog11o·ne ,de ctvilisados, de avan­
çados de amigos do progresio f., 

Se lzonver :quem d;g 1 q11e as teofi11s do con­
sellzefro q te· prele11 iell ~ essrri111ir con!ra a arg11-
me11t11ção ~podero<a de Rocltz Marti.-1s não está 
sentetis1J1o nestas •Ílltogenç - que o p•ove ! Alz ! 
M >S ndo º'º"°: Conlzeço a s1111 arg11~ie11toçi10. 
E' sempre a mesma - e es<a já o sr. /oão Ameai 
a trad11ziu da "Action Françai•e• no primeiro 
artigo que escreveu e repetiu em todos os a•tigos 
q11e p••blico três vezes por semana no Diario 
de Noticias. Reporter X 

Os 9 contos que o sr. f ma ferrou ... ------ª um empre~aao õa C. N. N. 

N AO fazemos campanhas por lecnica, odio 
ou calculo - pela mesma razão de que 

nunca nos cal • mos q .ando é p eciso fala-: 
por de\ler d~ jorn<11ístas aue fizeram do seu 
metier algo de mui mais nobre e eleV<tdo do 
que um frio ganha pão. r .. mos dos primeiros 
n ho lofotear os ~cenoj:lraficos te•nplos de Sa­
l •mão <la C. N. N. e s ias sacr istias labirinti­
ces. Dissemos tudo, sem Pspalhafatos, sem 
j:lran eloquenc a, e esgotado o assunto deixa­
mo-lo aos cltercll:mrs d.!S bo11ts de clgarrel­
tes. Era mesmo tensão nossa nuncA mais vol-
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tar a ele - se não quando no11os escandalos 
ating i~sem a nossa •T. S. F ..• X» •. Mas 
um novo episoe1io nos alertou e este. sendo 
apenas aflu-nte do caudeloso • Rio N ~ gro• -
n<l o pode sumir-se, afofado pelo nosso silen­
cio .. 

Já revelamos alguns aspectos do ca•o do 
nosso amigo A ul'!usto Guedes, ex-chefe dos 
serviços aduaneiros da • C. N. N.»; pro~amos 
a quasi tenebrosa manobra da «C. N. N.> con­
tra e>t• honesto funcionario; faltava falar num 
des•mbolso de nove contos - que foi um dos 
•prem•OS• que Aug••sto Guedes mereceu em 
pa(la dos seu~ sacrifício•, honest•dad~ e de­
<1ica~iio - e que. p-la pasmosa imnralidade 
que rt>Vela. não pode ficar impune. Cn11temos 
os factos. Um din, um dos directores da Com­
panhia - sr. Quaresma Ferra, entrnndo no 
i:iabinete do então chefe aduaneiro requisitou 
aquela quqntia (9.000 escudos). Como Augus­
to Guedes julgasse. na 1 uralment~. qu 0 se tra ­
tava de uma exigencia urgen.e de serviyo por 
vir de u111 director - não hesit(lU em des-m­
bolçar a soma solici ade sem pedir nenhum do­
cumento comprovati~o. Nunca mais o di­
gno director deu con ias desse levantamen­
to; e quando Guedes abandonou a Compa!lhia 
- esgotou todos os procesS<os poss1ve1s e 
imAj:linav. is - mas correCIM par<1 receber os 
nn11e contos - conseguindo apenas... va­
i:ias promessas . .. FArtn de cinismo do dPVe­
dor e ven lo a inuti !idade de ! <)dos os esfor­
ços - reso l v~ u recorrer aos t r ibunais - tanto 
mais qu'l a 111ele dinhei 10 lhe fora arrancado 
como exigencia de sup •rior para subalterno, 
o qu~ agrava imenso o abjectivo da questão ... 
Qual não foi, porem, a surppza de Augusto 
G11edes quando o sr. Ferra, depois do 1este-

(Co11cl11e 11a pág. 5) 
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.. e1torter X 

A ve17tureiros I17ter11acionais 

Irnperio Colonial Português 

lntroõução - Moçambique misterioso - Qutm é o espzclro õa emi~ração inõijena 
nesnacionalisacão ? - Um satíro . . . 

e ONFO~ME enunci~1~~s no nume~o 
anterior, vamos 1111c1ar uma serie 
de reportagens sensHcionais - au­
tenticas re,elações sobre a vida 
misterioso de alguns dos mais note­

veis aventureiros internadonbiS - dos m• ito11 
qut> infestam os nosso~ domln 1os ullramarinod, 
o nosso vaRt .. lmp •río Ultramarino. 

Moçambique. colonle l nternadonal'sada 
pele suo situação geo!lrafica e economlca ofe· 
rl'ce-nos um dus muis variados palcos para 
fóco do nosso oc11 lo prescrutbdor. 

Bem sabemos, e para isso bastou consul­
tarmos, atentamente as no~~as fkhas colo­
nial~, que e maior pai te dest s aventureiros 
internacionais, hojt, como ha muitos anos 
- d .. sd .. o t .. n poda ocupaçilo e pHCllica.;ào -
conseguem ocupar si ua.,.õe~ ••e d ataque e 
até i111luenda nod meios particulares e ofi leis. 
Nilo podemos esquec• r isto que nos obiigará 
a fentasittr os nomes dos personasiens a que 
nos vam• s referir. Só os nomes s~rão fan­
tasia 10~ porem ; o resto, os factos s- râo fac­
t 1os autentic11s - revelações incontesrnveis. 
A nos -a e~perançH, fazendo estas r• porta­
gens sen~acion~is resume- -e em continuar a 
desve1 darªº' nos-os leitores alguns sejlredos 
das vidas misteriosas tios aventureiros int .. r­
nacionais que m dram em Portugal e nas suas 
Colo• ias, à sombra da nos-a t-xcessiva gene­
rosidade - daquela gen rosidade pi .. gas que 
geralmente emprejlamos para os outros, só 
pera os outros ... 

$abem os nossos leitores, certamente, que 
existem na Africa do Sul lindos cidades mo­
<ternus entre eles avultando Johannesbur~o 
New-York miniatural - cidades do ouro, dos 
diumantes, do luxo . .. E nào duvi<111m. certa­
mente lambem, que Lour .. nço Marques, por 
reflexo de visi nhan~a sofre dos 1 leios dos 
grandes centr08 mundanos - ó luxo o prazer 
e es· aiatribes dos aventureiros baratos e 
caros. 

Os primeiros, geralmente uns infelizes me· 
galomauisados pelo lOnvi~10 com os c•utros, 
acabem por ser vencidos porque, simples 
emulos, fuham-lhe~ as be-es segura• duma 
situação velh~ . limitonJo·se a ~er pobres ser­
veutuarios do vido dos outros. Esses sim. 
Bem instalados na vida. mais ou menos impli­
cados n08 mesmos negocios - fellows asso­
e/ates, como d1rid Eugar Wallare - nào se 
reformam facilmf'n e P o seu ap .. 1ite - nunca 
cançado - nilo permite mais luj?ares à mes~ ... 
E1 tre esst s, e c:m evidencia é q1·e o no-so 
oculo vem a descobrir alguns dos / nlernaclo­
nals ma s interessan 1es. 

johannesburgo, Lourenço M arques, 
Inhambane e s três nom- a .• três ciJades, 
três regiões •ntimament~ ligadfls pelo me, mo 
interes .. e forte como uma cadela de ferro. E' 
aqui q"e manobrnm alguns dos mais visco~os 
Jnternacir>nais de Moçambiq"e. E' n•cessaria 
essa organisaçilo? E' convo1niente para ambas 
as Colonias ft sua ec,:ilo? Não nos compete 

aqui discuti-lo - principalmente 
agora, pois nos propomos simples­
mente es1 alpelis11r a vida de al­
guns dos membrns internacionuis 
que manobram à larga 
dentro d"sses in 1eres-
ses onde ha, inconteo­
ta·1el rnen1e, p e,. s nas 
<'a mnior r espcitabi li­
dad'°' tombem. 

A orsianisação a que nos reft>rimoi: é co­
nhecicta por um conjun to de iniciais 111aiusc11 las 
que denominaremos por X. P. T. A., (Límit.•) 
f>ois a X. f>. T. A. , (Limitada) tem a seu ~·r­
viço um dos mais conhecidos e antigos mem· 
bros 1.a colonia estrangeira de Lour .. nçri 
Marques Ambicioso. jog11dor e bebedor inve­
tera'º• êste homem que afi ma ter um curso 
superior - ~em nunca o ter rep tido em qual­
quer da.;. universidHdes purtugn.,sas - penni­
te-se os maiores luxos duma vi• a faustuosa. 

Ele é bem o espectro da em111raçito mdi­
gena para o Rand. Fa .and > correc1amente 
todas as línguas (até o rortusiuês fa •a bem 
es.e senh •r). nunl a se sabe bem or.de pára e 
a que manobi as está a proc-der ... 

Uma< vezes em Johanuesbur!lo, estudando 
a forma m.thor de lançar uma nove moda de 
bugigangas para que o indigena deix- lí boca 
ja mina - quando lá nilo lhe f ,ca a vida - os 
pHcos patacos que ganhou; O Doutor logo 
dias depois atravessa Lour.,nço Marques e 
surge em lnhambane. Os compoun.Js estilo 
pouco a ,.imados? 

Ele ai vai, sobre um ca11ato. bem acompa­
nhado, de visi,a aos chefes da.; tr.bus, onde 
e.pai na à miio cheia m11ed;s de prata - de 
praia iniilesa - o que faz um trist~ e perni­
cioso contraste com o papel moeda nadoual .. 
D pois, á noite o velho, satir o e alcoolico, 
recebe no seu acampamento c• ianças negrns­
com pouco mais de dez anos, - nas quais 
ex rce verdadeiras atrocidades de leza hu­
manidade ••. 

Pasia esi:as emuJqções com ouro - belo 
ouro do Rand o me~mo ouro que os pobres 
lan 1ins vil·• a· raucar ás profundelaS uas mi­
nas p. ra gloria, honra e prazer da colonia 
visinha e de alguns aventur. iros audílies . . . 

Néo ha duvi,1a que ê te habili ioso homem 
d'Affairs tem realisado algumas obras ge­
niais... a êle devem os interesses da X. I'. 
T. A. (LimitaJa) a correu e voluntari'i e 
nunca ~s.assa •. e ernigran1es, po s foi l!le, 
SPgundo nos informam, quem habilme·i te criou 
en1re <>S indigenas as honrarias e direito~ -
quasi nobreza - para aqueles que fossem ás 
m nas. F<'i éle o inventor macabro do t tulo 
de Magaissa h<'je a11bicionado por todos o~ 
homens vali 1os ao sul do paralelo âº ! 

Magaissa. titulo que embriaga, esperança 
fuga': d.- ventu ro.;os dias. 

Pobres landins. f>obres in<;i!li>nas. que vi­
vem indif rent ~s a tl'da a riqueza que os ro· 
deia, na propria terra, inuiilisados pela ambiçilo 
do ouro - do titulo d'honra .. T1abalhar a 
terra, arrancar oas entranhds do s>.>lo o seu 
bem escar, o suscento dos seus, numa vida 
simples e saudavel tornou-se vil destino. 

I r ao l~awi, ganhAr ouro, eximir o torpe 
mPtal, -er •~HIRdo a chicote, contrair as peo· 
r~s doença•, voltar ft1berculisad·1 e inutil, iss > 
sim, isso é nobre, é ser Magaissa. 

Pois sesi .ndo nos contaram, ha anos, cinco 
ou seis, e-~e me-mo Doutor, v .. lho de mu •1os 
ano•, com filh •s crescidos, teve o impudcir de 
comprAr uma pequena de 18 anos ncomple·os, 
a um pai, e· trn1 geiro ia nbe'll, falido material 
e rnoralmen e pelo v cio do alcool que ele. 
o satiro, ajudou a arrP.iSlar ... 

Ntio ha Moçambicano que não conheça 
este sr. 1 >outor . •. A Emprne a que ele per­
t,.nct-, aquele de wu t •S iniciais, deve e nhe­
ce-lo e bem fa1. a-porque, es1amos certos, 
nllo .. eseja oficialmente t .. mar a re~ponMblli­
da e dest .. s aclos - afast .ndo·o, bem pago. 
é cl •ro, como premio da sua actividade .• 

Is o era assim ha cerca de 6 anos, ~egundo 
as nossas f chas coloniais, um pouco p •r 
actual •ar -o qJe porem estamos fat.endo 
activamente. 

Será ainda assim? Todo o tempo (: tempo 
pera acabar o mal. 

Horveqs & Fac tos d::> Dia 
(Co11cl11s11o da pâg . ./) 

munho de varies individualidades de indis·uti· 
vel importancle social - entre os quais dois 
rllreclores. colegas seus 110 comparltia -
declHr 11 á j11$11ça q11e não /laoiu rec, bido 
q•1ar1tla alg·1111a dn ex·cflefe a.waneln nem 
tivera ne1;oclos com ele, levundo o seu tou­
pet o con~iderur o q1Je1xoso como usando de 
1111! fé ... 

Quando o sr. Ferra a ferra - é calote se­
r' o e ainda por cima cal 0rniad .r. Ah! C. N. 
N. !li Não noõ ot>rigue:n a 1101tar á carga ... 

Foto-Radio 
JACINTO & GRAÇA, L.ºA 

A rtig ... s fotográfiC<'S, chapas, films, 
p liculas, pa::ids, rroduc ris e ac-sso­
rios - Maquinas fotn11ráficas. Monta­
!lem e r . paração d • apare.hos .. e 
T. S. F. - Montai/em d~ antenas . 
-- P~ssoal hebilitadissimo = 

Trav. Sá da :Bandeira, li(. 

P O R T O T elefone 412 



O que foi e como decorreu o almoço de homenagem oferecido ao nosso Director 

U
M s,:rupo de amigos íntimos dt- Rey­

naldo Ferre ra, nosso quer ido Direc­
tor, resolveu por iniciativa do n"sso 
camarada de trabalho Silvino de Ma­
galhães, organisar um almoço em sua 

homenagem A. oportunidade era just1 ficada 
pelo nota vi 1 e justo sucesso que obteve a peça 
• 18 8•, em cêna no •Nacion>I», com e qual 
Rcynaldo Ferreira firmava inilu 1il•el111ente o 
seu nome de autor teatral e dos mais aprecia­
dos do pu~lico. 

O Restaurant Tavares - o mais elegante 
Restaurant da capital - esteve em fes ta no do­
mingo pass do. Festa de artistas, festa de mte­
lectuais, decorreu num ambiente de elevação e 
fraternal rarinho pelo homenageado. Mais ae 
oitenta peS$Oas se inscreveram para este almoço 
- nomes ilustres nas letras, no fô10, no jorna­
lismo, no téatro - o que demonstra como é, de 
facto. apreciado e quer do Reynaldo Ferreira. 
no meio intelectual portu-
guês. · 

Ao ilustre jornalista Belo 
Redondo, coube a leitura da 
<'Orrespondencia. Oezen ~s 
de telegramas e dezenas de 
carta .. Camaradas. artistas, 
nomes ilustres , simples ami­
gos e admiradores. A pres -
dencia da meza foi entregue 
ao :->r. ür. JO$é Pontes, jor­
nali~ta e confcrenc sla por­
tuguês, dos mais conheci· 
dos e apreciadvs no estran-
geiro. que itl'Ciou os dis-
cursos, com um notavel 
improviso, ,em que fez re­
Yiver grande parte da vida 
passada . do homenageado 

, __ ,., 1 

de quem fôra camarada na ·C~pital •, onde o 
viu lançar-se na vida jornalistica- na luta 
heroica do jornalismo sincero e honesto - muito 
jovem ainda, quasi um imberbe. Acabuu por 
3firmar que Reynaldo rerre ra era um vencedor; 
o seu pa~so cad<nCiado e seguro percorrera já 
uma lonl(a estrad,a cheia de dificuldades, difi­
culdades que soube vencer. 

Seguiu·se no uso de palavra Julião Quinti­
nha, que saudou o homene~eado pelo seu ta­
lento e qualidades de caracter. •Homem do 
povo, trabalhador simples mas sincero, saudava 
no seu camarada um dos mais ilustres homens 
do povo qne lambem soubera vencer nas letras 
e conquistar nm justo lugar de destaque no 
jornali.mo, na novela, no romance e no teatro. 
Depois o Sr. Dr. Mario Duarte, i utor e actor 
tão apreciado, leu um brilhantr. discurso. An­
tonio (,ertima, o poeta sensibilis'Simo do <1Jar­
d·m das Caricias», o forte e tragico pintor 
littrar io da •I' popeia Maldita», improvisou um 
elegante discurso, falando em n<>me daqueles 
da sua geração geração manir da guerra que 
1ombar~m na hora mas eiperwçosa de viver. 

Norberto de Araujo, outro iornuiista qu~ 
Portugal conhece e admira, usou da palavra, 
primei ro para saudar Rtynaldo Ferreira, em 
nome da Casa da Imprensa de q.1e é dôgno 
Pre~idente, depois em seu n"me, part icular­
mente p<1ra relembrar os seus primeiros passos 
dados na imprtnsa.' ao mesmo tempo que o 
homenageado iniciava a sua brilhante carreira 
- relembrando os mtstres que tiveram, êle, 
Mayer Garção e L. Dero,1et e o homcnagtado 
Hermano Neves. 

tM•io Mendes, proferiu algumas palavras 
em seu nome e em nome da Em preza do Teatro 
Nacional. falaram a n a os Srs. Dr. <.ampos 
Coei ho, o ilustre adYogado, que afirma a sua 
sincera admiração pelo talento do homenagea­
do, cuja vida intima conhe~1a o bastante para 
poder apreciar os seus excepcionais dotes de 
caracter. Belo Redondo, brilhante com01sem­
pre, lembrou a sua passagem recente pela 

1
1

Alemanha, onde Reynal<.lo t'erre;ra realisou 
al'?umas interessantes rept>rtagens. Dr Mario 
Monteirn, escritor, jornalista e advogado fluen­
te e sincero, afirmou lambem a sua admiração 
pelo homenageado. O Sr. Capitão Luna de 
Oliveira, artista distintíssimo, duma sensibili­
dade requintada, falou a l<eynaldo Ferreira em 
termos tais de sinceridade e apreço que o co­
moveram como à maioria dos presentes. 

Raul de < arvalho, Maestro Frederico de 
f reitas. o ilustre Detective Baldy Bdem, d sse­
ram lambem algumas palavras de arnisade e 

Um aspeclo ' '·•~·· i da assistencia 

admira~ão pelo nosso 
Director. O Sr. Dr. Alfredo 

-' Cortez, convidado a falar, afirmou 
com um grande cunho de si,,ceridaqc que 

viera ao almoço de Reynaldo Ferreira, por ra­
zões de ordem moral e intelectual, muito in­
timas - que não viera para discursar mas nunca 
d~ixaria de vir prestar com a sua presença uma 
tão justa homenage1\1. 

A ilustre actriz Sr.• Dona Em ilia d'Oliveira 
disse então sentidamente, comevedoramente, 
do seu exlraord nario apreço e admiração ar­
t stica pelo homenageado. Falando em ultimo 
lugar Beatriz Costa, nota exuberante de moci­
dade e alel!ria, disse do seu subido apreço por. 
Reyna Ido Ferreira e pela imprensa a quem -
afirma - muito deve, e tem muito prazer em 
dize-lo. 

Reyna Ido Ferreira le,·anta ·se então; para 
falar, o que só consegue depois duma prolon­
gada ovação. 

Pede lic~"ça para começar pelo fim : por 
ped•r para todos levantarem a sua taça pelas se· 
nhoras e ilustres act izes que vieram tr•zer os 
jardins da sua gentileza aquela fes ta. A seguir 
diz que cada individuo aprecia os banquetes à 
sua maneira : O director da Agencia 'meri­
cana afirmava que o mais in1portwte dos ban­
quetes não era o que se c 'mia mas s m o que 
se telegrafava aos jornais; para outros, os ban­
quetes giravam à volta . .. das sat1dw1ches; para 
êle. homenageado, era um ritual de almas, 
dispersas durante anos e que, reunindo-sega­
rantiam mutuamente a sua • solidariedade e 
desfa<iam todos os pessimismos com que a 
lucta pela v da entoxica os mais forll•s e oti­
mistas, dando a errada visão de que não vale a 
pena qualquer esfor~o - porque não existem 
prem os -antes pelo contrario: só existem trai­
ções, odios mesquinhos, invejas, deslealdad(:S. 
Sobretudo os banqurtes eram uma f1omena~em 
aos ausentes, e aos vencidos.Que só são vencidos 
os fracos? Não ! Não basta ter um sonho d•gno 
e belo e o d•reito moral e intelectual de o rea­
lizar. E' preciso ter uma força herculea·para 
se defender dos falsos fortes, sem sonho, sem di­
re•tos, sem moral, sem inteli;enc1a-q11e impe 
dem a caminhada dos sinceros. Recorda então 

os vencidos e os que ficaram pela estrada, 
mortos uns, •mutilados outros, mais d'gnos da 
victoria do que a maioria dos que venceram. 
Para esses, a saudade. Mas ni11guem se deve re­
signar: à derrota emquanto 1 he restar uma pepita 
de ene1 gia. V unico orgulho que O anima é 
que, co1.tra todos os ataques, todas as ciladas, 
de todas as traições, e apezar das horas amar-

' 

gas de desilusão, cansaço, de tristeza-êle con­
tinoou a luctar sempre; e se nunca venceu-não 
se considerou nem se considera um vencido. 
Quando os inimigos mais ferozes e desleais, 
espumam bilis, numa epilepsia de inveja ou 
de odio sem oulra causa alem da de não con-
seguirem derruba-lo da sua modestia-e resol­
vem esgrimir contra êle - só encontram uma 
acusação para o b1lminar-uma só palavra 
para o esm gar: a acusação que só podia ser 
tormulada por HmR pessoa, pela unica victima-

êle proprio - e que está ex· 
pli ada ante todas as consci­
encias pela dignidade em san­
gue que a motivou - teve 
como unica r spos•a - não 
poderem eles acusa lo de la­
drão, de traidor, de desleal, 
de deshonesto .. . Vencer é o 
dogm~ dos que detestam a es­
cravatura; e êle que se tem 
vencido a si proprio nas horas 

• de desanimo - ha-de vencer 
lambem esse •v• cabulo .. - não 
pelos outros, que não lhe in­
teressam mas por si proprio, 
porque nunca fraqueja nessa 
bata lha. E se outros motivos 
não tivesse para se encorajar 
- bastava o abraço que lhe 
davam, naquela hora, os seus 
amigos. E terminando -disse: 

Obrigado camaradas: vocês reunindo-se hoje 
comigo, convenceram-me que ainda vale a pena 
ser honesto e sincero. Obrigado - eu cá estou 
por tod<.s - e havemos de voltar a reunirmo­
n•JS mais vezes. Até breve! Até sempre!•. 

F.<tiveram presentes, entre outros, os se-. 
nhores Major OscH de Freitas, lnspector Geral 
dos Teatros. Arthur Portela, Dr. Anton10 Pe­
dro Martins, •S ilustres actrizes Sr.•• Dona 
Luiza Satancla. Maria Brandão e llna Maria, etc. 
etc., tendo-se feito representar Sua Ex." o Sr. 
Embaixador de Espanha, Dr. Joaquim Manso, 
Pedro Bordalo Pinheiro, Dr. Sousa .Gomes, 
Edward Scl1\valback, Manuel Guimarães, etc. 

Foram recebidas cartas e telegramas, entre 
t utras, dos Srs. Drs.: Afonso Lopes Vieira, 
Beirão da Veiga, Raipada Curto, Sacadura Ca­
bral, Jorge Costa, João de Barros, Rocha Mar­
t•ns, Paulo de Brito Aranha,;' Antonio ferro, 
Armando Boaventura, Ferreira de Castro, D. 
Palmira Bastos, D. Auzenda de Oliveira, D. 
Eliza Carreira, D. Georg111a Cordeiro, D. Ma­
ria Clementina, D. Virgínia Victorino, D. Zul­
mira Miranda, D. Virgínia Quaresma, D. Dina 
Tereza, O. Filomena Lima, Antonio Pinheiro, 
Ricardo Covões, Alberto lJarbosa, Antonio. 
.Augusto, Eduardo Schwalbach, Felipe fortes, 
etc , etc., etc. 

NC> 
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FOl.ll"A:'i!lO 
he dias 
uma re· 

vis1a i1111ie· 
na. verificá· 
mQ.s qu~ o 
1ão recla· 
medo pro· 
gresso do 
turismo não 
é um togar 
comum co· 
mo mui ta 
siente pens11 
mas, uma 
realidade 
que lemos 
que ace11e r, 
porquanto, 
nele encon· 
iremos e>&· 
1a1is1icas 
curiosas. 
Assim. du­
rante o ano 
findo, 19õt . entraram em territorio itolinno. 
nes suas estações termais. {!raia~ e togares 
historicos, cêrcn de 11111 mfllttlo de es1ron· 
geiros, des mais diversei nttcionalida.les. 

Des1a forma, se compararmos 8$ nume· 
rosas viagens que hoje. faci lmen1e e c<>rn 
todo o conforto, se realisem, com ad que 
os nossos avós tevavum n efeito após 1118· 
dura reflexão e ouvido o co111tlho de /clmtlia 
qu~ pare esse fim ere convoca lo e após a 
chamada do tabelião para qne o respec1i110 
testamento fosse lavrado, erarn esrns ini· 
ciadas com lancinantes de>pedidai e calo­
rosos votos dum regresso nem sempre ce n o, 
pois era frequente o viajante renunciar 11 
es1e, plr tal forma o aterrorisavam a; nu · 
merosas e por vezes quesi funes tas av~n· 
1ures a que tivera que submeter-se para uma 
simples deslocação <te Lisboa en ••. f!ono. 

Hoje, postas de parte as c'le!>~e~ e.;his· 
toricas •diligencias• e 
quesi f6ra de uso lambem 
os automoveis, em breve 
considdados, cer emente, 
como velharias, dispõe·se 
de serviços rapidos de 
comboros, mesinificos tre· 
satle n1 ico~. aviões~ diri· 
g111eis. que reduzindo e 
voucas horas viegen$ que 
antigemente levavam nu· 
merosos dfos senão meses 
a efectu8r, permitem o de· 
senvolvirnento do turhmo. 

Entre outras curiosas 
esteti~tices, notámos ne 
referida reví~ta as seguin· 
tes: 

A primeira AS!e!1cia de 
viasiens foi fundada nos 
Estados Unidos de Ame· 
rica ha cerco de 13() anos, 
sendo seguida, ~O anos de· 
pois, pela conhecida Agen· 
eia Cook que nos seus 
primeiros tempos acusava 
uma receite bruta de 
100.000 libras por ano, 
atingindo hoje 2 a 3 mi· 
lhões de francos por 
mez .. . 

Este Companhia, que é 
actuatmente um ve rdo­
deiro colosso do turismo, 
tem eo seu serviço e es­
p11thados auavez das sues 
100 sucursais, me is de 
10.000 funcionarios desde 
o cicerone aos emprega· 

dos dos seus escrito rios. A maior Agen­
cie de 11ia<,1ens de Europ~ é e <rMerro· 
pole» na Aiem~nha, que cuja séde é e111 
B~riim e que só no ano de 1929, ern ex· 
cursões que orsianisou, conseguiu des· 
locar qu~si 2. 000. 000 de Alemães. 
A ín~usiria de viagens em sierel, ocupa 
só na Europa, entre Asiencias, Compe· 
nhias de caminhos de ftrro, de nove· 
s~ção , cicerones e noutros serviços 
cêrca de 1.00:> OJO ( um milhão) de indi· 
viduos. . 

Faremos notar que o país europeu 
que mais estrangeiros recebe, ,em reiu· 
çiio à sue população, é e França. senJ 
a Oinen:arce o pais, tambem no Europa 
cuja população maio; viajantes fornec• 
para o es1rengeiro. Ba~tará lembrar quE. 
neste pais por cada 10 dinamarque>es 
2 sáem tofos os anos em viagem. 

reporter.- ~-

V ê r mundo ... 

o 1ue a ~um~ni~a~e ia~tava, 
e ~a~ta, a vi~tar 

A primei ra agencia de viagens co­
nhecida.-Das caravanas aos expres­
sos < Pulmann >. - Quantas refeições 
fornece por dia a e.~ dos Wagons· 
Lits.-A historia da Cook.-2000000 
viaj antes por ano.-A ltalia, a Di na­
- marca, a França e Por tugal. 

.\os Wagon·Lits e aos Wagons- restau­
rants se deve o progresso do turismo, 
ideia sugerida pelo celebre antigo cosi-

nheiro in!!lês, judeu, de nome Rit1:, 
que tendo exercido "' togar de chefe 
tles cosinhhs em grande:i ho1els de 
Londre~, apresentou o seu alv!t~e 
:!e organisar carruagens e_specuu~ 
onde se podesse proporcionar o 
cpnforto de cama e refeições aos 
v1oja11tes. Es1e ideia foi repudíada 
peles Compenhi11s de Caminhos de 
Ferro a quem fõra apresE'ntada e 
Ritz viu·se forçado.a ter que pegar 
um tanto para fazer atrelar aos co~­
boios de grande curso as respecll­
vaa ce rruegens-camas e res1au· 
rents. 

Actualmente existem 5 compe· 
nhlas simil11res em 11arios países 
Puropeus, mas só a Companhia dos 
Wesions·Lit~ - hofe ligada à Cook 
- fornece diariamente uma media de 
10.000 refeições aos s~us passagel· 
ros, e cernas, nas sues cabines, e 
5 ou 6.000 por dia, o que represente 
uma recel1a dieria de mil e~ seis· 
centos contos ... 

(e m cima'- Os ClceronRS de varlu al[enclu de vial[ens reunidos na gare de Mllilo. (Ao melo)1 o
1
vla1ª"vte11.vtnddo do o

11
i:_tro e1x~rem•'! 1d,oUnm'uanddoasc::.&~: ,. ' !d d 10 o Cicerone que o gula pela cidade desconhecido. ( em ba "º ' lvel a• an •ª* V a.e.. . • 

e fi"cont!:,a iyg: a ;:.11: li~ e.i"J'~c:,..; que orl[anlaou em 1860 a1 car avaoaa aoo aventureiro• que am ' busca do ouro 1 2.• Um asHlto do• lnd loe 
an ias a . enc a ' ' ' a uma delll[encla em pleno for-Wcst (1840) . 

'· ' I' 
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A Severa da Lenda, a Severa da l ~eratura e a Severa da Realidade 

• 
O conde de Vlmlo10, que foi amante da to:Severa• 

e qae Jullo Dentas tf'ansformou ena cM arlalvv.• . 

SEVERA. (1) como toda a gente sohe, 
foi uma pobre mulher de vida flici 1 

que \livru na primeira me1ade do sé­
culo XIX e da qual a lltera ura >C 

opo-sou 1omando-e como heroina de 
11011ela. Porem os seus escandalosos am1~res 
com o conde- de Vimioso que e tornaram fa­
lada entre a<i ra ·cílas da Mouraria e a fizeram 
ascender à categoria de pe.sõa célebre. Sem 
essa picante aventura, e sua vide tE'ria pas· 
sado desperc. l>ido e opagada como e de tan· 
t~s outras. 

Pai o sr. dr. Julio Dentas quem,IpiedoS&· 
iuente, 11 agarrou pelos cabelos e a salvou 
dessa \liua i11.1omi11iosa, fazendo-e morrer 
romanti .. amen.e n tocar banza nos l>ra('os do 
éollde de Marial\la. 

Na ta disso, porém, na realidade ~e p<tssou 
assim. Nem o conde era de Marialva, nem a 
Se•ere expirou nos braços do conde, nem 
G•e doença do coração foi a cause da snn 
1t1orte. Tudo crençilo !iteraria do romancista. 

E' clero que nilo ce1 suro o senhor dr. Julio 
Dantes, por ter rt·speitedo os metin ires da 
famllle Vimioso e vor ter morto a Sc\lera de 
11ma a11S1ina de pe.to ou lá do que quer que 
tal. /1. Literatm u r~m exigencias e que A \liJ11 
ntremente pode corresponder. 

dr. Julio Dentas, tf'm corrido mundo e que .: 
necessario corrigir - não para d• minuir o 
,•alor d • sua obra, mas por hom nagem á ver­
dade que é, segundo creio, uma coisa muito 
respeitavel. 

Esse erro consiste simplesll'eute nisto: é 
que a Severa não morreu como a m~tou (lite· 
reriamente, é claro) o sr. dr. J1.1io Dentas, 
nem corno 11 estrafegou a trad çilo, íazf'ndo-e 
patear de uma pançadn de borrachos, possi­
velmente regados de abundante 11l11haça, sa­
bido t·omo é que ela se pelava pela pinga e 
apanhava a meudo a sun respeitavel C'arros· 

"ª"ª· 
Isto não é muito bonito para uma heroína 

do sr. dr. Julio Dantes, mds 
que me perdóe S. Ex• o 
desacato, que a Se-
vera se f"sse 

Diz t\ tradição pop1d11ar
1 

que a
1 

Se\leJ1á·a 111~~1- f , 
reu de uma indlS1estilo e >orrac tos. s~ • 1 
111orte mal~ doslleitante para uma hC(oina de 
11ofela romantice? 

E' <.lero que esta versilo tinha ele ser poste 
de par.e. A única morte razoavel que se aprr· 
~t.e\18 ao escritor, era, re1tlmente, a produ· 
l!fda por uma doença do coraçà" - orglio 
onde dizem residir o amôr. Poi o 11ue o sr. dr. 
Jullo Dentas fei:: : matou a S.;VP r a com uma 
!l'lqcope eardiaca. F.ra mRis prático e 
asseado. Com Isto nilo perdia 11rande 
coisa o. rigor histórico e a arte só ti· 
nha a stnnhar. 

Louvemos portanto o lite~ato, muito 
embora tenhamos que contraditar o mé· 
dico no seu diagnóstico. 

Niio se !rate, e\lidentemenle, de uma con­
n di ta !!Ob o ponto de \liste cientifico. 

~ ·. 
A casada --....... 
rua do Copetão onde 

• 
~•..:. '. ... 

morreu a Seoenr. O seu n. • 

via por certo de p1emiar-me, quanto m1i i­
não fôsse com uma tamancada no lóflfo, 
muito embora - diga-se de passagem - essH 
história do tâmanco, ao que parece, ni:o ter 
existido senão na cabeça do seu ilustre auctor. 

Que a Severa era cepaz Gisso e de muito 
mais, ~al>ia-o toda a Mouraria do seu tempo 

a f11111osa fadista se finou < m pleno inverno. 
ilt\as o sr . Leitão de Barros, artist11 que eu 
muito admiro, ao passar por dma e est• s e de 
outros pormenores, não fez mais do que 
cingir-se à obra do sr. dr. Julio Dentas e por 
que lá tinha as sues razões de ordem tecnica 
t artistice pare assim proceder. 

Pinto õe Carvalho e lulio Dantas em tesa · O •Pica Latão . e o " Barri~a o ·~sua ,, 

- O marqu~s õe linseja - A Rosa Maria, 1 ·- fiOa l~os Otvassos - A conõessa Oe 
Basto e o major Barruncho - As amantes 10e Oe Vimioso - Os amantes oa Severa 
- 1 Severa, mulher fatal- Ã R Barbul 1 travesti - li taoista assassina - li 
" l'r~ta Oa Pala• - O cabaret Oa Rosa i óculos - O •Saquinho .. - O rné~i co 
corcunõa - O • l'erico Espanhol · - O • ~o Casacão. - Uma touraoa em Salva­
terra - A infanta ltna Oe Jesus Maria nu1 raõa na l'orcalhota - Desvenõa-se final­

a 

mente o mlsterio rte Oa Severa. 
-~--~--·- -

e. mu to l'opeci11hnentE'. o Saqut'­
" • 11/tn ( um mariolilo do sitio com 

quem ela iOSla\'a it pec.rada e que 
morreu tisico) e<· médico corcun· 
da d11 vi•itn sunitaria corrido com 
uma acho dt> lenhe por ela e pelo 
bando dt> marafnnas por ele recri1· 
todo. 

J\\11s ntt'~mo que as coisus se 
ni\o tive~sem passado como no-las 
apregentu a péçu (desconheço o 
romance) a his1orie1n tem picto· 
reAco e visos de vi,rosimilhança. 
De mais não necessita pera justi­
ficcr-~e .. literAriameute. Deres-
10 o 8r. dr. J.1lio Dan tas fêz unm 
pe('a e nilo um comrendio de his­
toria. 

• 

?>lm~ \lemos à historia da morfe da Sev. ra. 
A investii;iação final, tendente a estabele-

1·t>r :1 data t a causa da sua morte, f .-ta eu 
nilo sem t>a~tantes dificuldade!, mas os ~ub­
sidios que me fizeram empreend~·la. esses, 
dt>u·mos o i<r. Pinto de Carvalho (Tinop) no 
>l'u li o1ro liisttiria do Fado,. - precioso repo· 
~irorio no qual não só a iig" r:t da Severa te 
acho 11i1idamente recariada, como toda a vida 
ho~n1i11 do seculo XI X ali encon1rn o sua ex· 
pressào condigna e rii;iorosa. 

Sem acrescentar graude coisu uo que es· 
cre\feu, o sr. Pint.:> de Carvalho apenas. de 
notnv, I, me reVtlou os nomes. ou por outra • 
as akunhes das pessoas que lhe forn ceram 
pormenores sobre a oi a e morte da Severa. 
Forem elas, dois contemporâneos e visinhos 
da célebre fadista: O «Pica Latão• e o •Bar­
riga d' Ague•, - o primeiro um aficionado e 
colaborador (embora apagado) des lides cm 
que luziu galas o conde de Vimioso e o se­
gundo um rt-speitavel caceteiro e rufiilo e quem 
a enorme barriga fez tomar hábitos p11,·otos e 
bonacheirões. Foram esses dois velhotes, -
iistebelecidos, um com uma làtoaria na rua 
João do Outeiro, outro com um estanque e 
tebernorie na rua da Mouraria, - que con­
taram pessoalmfnte a Pinto de Carvalho que 
tinham visto levar a Severa numa maca pera 
o hospital. 

Trate-se ept nas de um erro hi.;tórico, che· 
memds•llle assim, que, por intermedio do sr. 

8CIU8l n!o condiz com O que fi~ura no realsto de.obito de Se~era, é 
de C1'~r que tioesse sido n1tereda a primltl~a numeração. 

D:> n:e>mo modo, e talvez com 
mais rasilo. !e justificam todas as 
fantasia~ da Severa-filme, desde 
11 1 nda cas11 do esttid•o substi­
tuindo o miseravel e inestético 
1ugurio da rua do Capelão, desde 
a data em 11ue principia no écr a11 
n historia d11 heroína (1847) data , 
em que, por sirial, a Severa já nilo 
pertencia ao numero dos vivos, 
até à feliz imag-111 de fogueira de 
Santo Antonio extinguindo-se ao 
mesmo tempo que a Set>era agoni­
saoa, quando, afinei, a verdade 
histories nos \'eio a11ora dizer que 

Não foi, portanto, sem bases, sem provas 
testemunheis, que Pinto de Carvalho - peP· 
soe, aliáe, respeitabillssime e probe - ef cre. 

• 
• 

, 

. ~· .\ . - .. \ 
• • • . , --

03 azulejos qut fifuravo.m na casa da l{ua da 
Amendoeir a e que ainda hoje ali se ,iem 

a pe "Z-a r do pf"idlo ttr s .do rcitaurado 

veu no seu livro : ,. A f evero adoeceu na sua 
casa da rua do Crpelilo, ~ esquina do Beco 
do Forno, e foi conduzidEI ao hospilal, 
onde se finou na eni<el'j.!8 de uma en· 
fermaria ~ spec;alista. Não disse o 
autor de que dOt'n<;n foi, mas 
deixou-o entre\•er, dizendo 
que mo~rere numa enferma· 
ria especialista. 

Segundo o sr. Pinto de 
Carvalho, a Severa morre­
ra, portanto, de 11vetiose. 

Mas neste ponro o sr. 
Pinto de Car valho foi eu­
ganado p•lo "Pico l.11tào • 
e pelo « Barrl~a d' Á~ua "• 
como o foi tambem o sr. 
dr. julio Dantes ao que po­
r ec e pelo iu\lencioneiro 
marquez de Anj!eje, em cu­
jos dados possiv. lmente se 
baseou. 

Nem um nem outro au­
tor acertou, porém, com a 
doe1.ça que victimou o fa· 
mosa fadista E ainda bem · • 
que o sr. Pin10 de Carva-
lho foi mal info rmado a este re<peito, 
porque realmente a Sev. ra a apodrec• r de 
slfilis numa enxerga do hosplt~I vinha tir ar 
toda a poesia á tigura da heroine do sr. dr. 
Julio Dantas. 

O que não sfi - e agora é jú fdificil senão 
impossi11el a11erigue-lo - é a razão porque os 
informadt•re• do sr. Pinto de Carvalho dizen• 

• 

reporter X 

do-~e contemporâneos e, para mais, visinho8 
da Severa, disseram que a t inham lli>to sêr 
tr•nsportada de máca para o hospital, quando 
afinei nec'a disso se passou essim. E' real­
mente desconcertante. 

Só encontro uma explicação pera o caso: 
ou o <fica Latilo• e o «Barriga d' Ague• fal· 
ta· am á verdade iludidos por <'utrem ou con­
fundidos com qualquer outra companheira da 
Severa (o qut- continue a ser algo incontpre· 
ensivel se bem que a ~evera não fosse a pns­
sõa célebre qul' depois se tornou) ou a Severa 
foi realmen1e levada de maca para o hospital 
pnr qualquer doença ou acidente (não me re­
ptlgno 11credltar que sofresse ce si f lis, o con· 
traria í'· que seria para admirar) mas em data 
milito a11terior á sua morte, po's nos arqui~os 
hospitalares nada consta a tal respdto em to­
do o ª"º que precedeu o seu falecimento, e 
neste caso voltou de lá e veio a mor rer em 
sua cosa. 

• ; a 

• 

A ca ta 
da R ua da Amen· 
doelra onde morou a Se· 
ver a e onde.' data dJ. mJr~e 

desto, hab:tava •Us m le, a cilarb uda . 

( O:ortti1111a na pag 15) 



fala a õadilografa 

- Eu mal tenho tempo pAra l~r 
os jornais. . . e as noticias dos 
crimes erripiam-me. 

-Que mal podPria faz~r na 
vida o pres1de11te dH Hepubllca 
Franoze - já tilo velhinho, com 
o cabelo tão branco . Se fosse 
um rei que uão pudesse ser 81 bs· 
tituido... mts um pn sidente, 
-confesso que não percebo. 

-Quanto ao bébé Lindbergh ... 
isso sim, li ~empre com o maior 
interesse. Pobre mãe; crime ou 
acidente, como deve ter sofrido 
a9uela dPsgraçqda. Uma du11i 1a­
a certeza é S• mpre preferi11.1 -
que durou tantos dias para tre· 
zer·lhe um des~nlace tão trisre. 
Pobre mãe! O pai. esse é ameri· 
cano e anda sempre com a cabe· 
ça no ar •. . porque é aviador. 

- ... Doumer? Eu bem sei o 
que essas coisas silo; como anda 
muitH gente á boa vida ~i!o capa· 
zes de toJas as loucura~. Se 
o assassino t abAlhasse 1 ão tinha 
tempo para matar ... Corja! 

-Isso, do filho do americano 
é um11 vigarissP ... um nPgocin. O 
que não valeu foi <lt ixarem mor­
rer a criança QU<l não tinha culpa 
nenhuma... Estou convencido de 
que foi crime. 

Criaõa õe servir 
Criada de meninos. Sorriso 

engraç11do e franco. Quando lhe 
disseram que ia tirar um retrato 
e falar para os jornais, fic<'u mui· 
to nervosa, qu-ria ir 11estir o seu 
vestido de domingo ... 

Quando lhe fA'ámos de Dou· 
mer, depois de lhe • xplicarmos 
qu· m era e como fõra rnnno, 
lembrou se de ter ouvido fal~r .. . 
mas não sabia de nada. Só disse : 
•Pc.bre 1•elhote l» 

Mas quanto ao menino peque· 
no que ti• ha sido rouba 10 lá na 
Ame.rica ou na Rus ia, lá nessas 
terra• muilo longe .. isso sim, isso 
lembrava-se. Felizmente que ela 
era por tu'11uêsa e cá já não há 
homens, assim tão maus que rou· 
bem os meninos ... 

E aqui, o menino lindo e loiro, 
que estalla no carrinho forrado 
de estojos mAcios e sêdas de cõr 
amall· l-como ninho se.1ozo de 
pas~ar•nho-entrou de protestar 
em í!ltos grilos como sedes jasse 
pe .ir á criada que o nl!o t.elxas­
se, e que não acreditasse na pu· 
reza dos homens da sua terra ... 
que cá e lá ... 

Bombeiro Voluntario 
- D0urner?- Um caso bolche· 

vista, um caso de ,loucura? 
Não sei. Foi, có'm certeza um 

barbtt 1 o assassinio, um acoo ab­
snlutarnenie inutil. Um velho, já 
tem a Vida no fim, porque en­
curtá-la tl!o cruel e brusc1tmencc? 

... Lindbergh? Olha o contras­
te! No curio espAÇO de algumas 
semanas duas vidas notaveis que 
se c· rtam sem piedaJe. Uma 
criança e um velho-o principio 
e o fim. E o quP ganhou o mun· 
do, a civilização cnm estes dois 
cromes? Doumt:r foi assassinado 
por fana1icos idialistas? 

O fílho de Lindbergh foi 11iti· 
ma inocente da ganancia de ban· 
dldos? O homem quando mata 
assim, é digno de ser tratado 
como féra ... 

Garotos õa Rua •.. pelo seu trabalho ou pela sua esper teza •Crõa 
ou graxa! ... » 

revoluçl!o e então é que é uma parodia; nunca 
falta de comer ne -ses dias 1 ..• 

Garotos da rua • . rapazinhos espertos e 
vivos cujo contacto com a rua, onde todos 
se encon1ram torna·os senhores duma opinião 
propria. uma filosofia fortemente baseada na 
realidade de sua vida onde 11s necessidades, 
quesl desde que nasceram forem ser11lda1 ou 

- O' Pé o freguês não quer engraxar 
quere tirar-nos o ret rato . .• 

- Isso do filho dv Lyndbergh é fota .. 
isso é cinema . . Lé o Francês que mataram 
é que a gence nl!o sabe nada e quando ouve 
falar lSeaaas coisas fica 10110 á .. pera duma 

- Agora dê uma ~ 1éca" à gente ó patrão ... 

Crhõo õe caH 
Quem nllo conhece o Joilo •• , o João 

Franco da Br111l1lra ? · 

' 
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a g(nt( 
sobre os dois grandes acontecimentos 

mundiais da actualidade 

- O que pensa V. da moPte do pPesidente Doumer>? 
- Qual é a sua opinião sobPe o Papto do filho de bindbePgh? 

Um tipografo 
•.. Doumer? Coitado, foi vit'­

ma da re\loluçilo que o mundo 
vive nest11 hora •. Aquilo ou é 
obra do capitalismo ou do enti­
cepitalismo - as duas for.;as que 
se batem na grande siuer re actual. 

... Lindbergh ? Isso pouco in­
teres~a. E.' uma americanice. Cr i· 
me ou nào, 11 pobre crieuço pere­
ce que morreu.. . Se nllo fosse 
filho de Lindbergh e este nào 
fosse:rico .. nin11uem falava nisso 
e 1al11ez niio tivesse morrido tào 
cedo. 

Chauffeur õe praça 
- Doumer ? Lindbergh ? Eu 

não devo nem posso falar em 
nome da classe - para isso po­
deria o senhor ouvir outro• cole­
jlas meus, os da Direcção do Sin­
dicato; mas como é opinião par­
ticular • . ai vai : 

Quanto ao primeiro caso, es­
tou convencido de que foi enco­
menda de fecçào conservadora 
fran c~sa- douua forma se nào 
pode interpretar pois o !'resi­
dente assassinai o , era bast"nte 
avançado ã moda dos burguezes 
e a Russia não tem, certamente 
d• sejo em préjudicar as suas boas 
relações com a FrançA; os ou­
tros sim, devem desejar cr:ar 
dificuldades á Russia. 

-Quanto ao filho de Lin1· 
bergh.. Parece que o pai por 
ser sirande aviador se convenceu 
de que era capaz em terra de ver 
mais longe do que os outros . .. 
Queria o filho e o dii.heíro, 
ficou sem uma nem outra 
couso. 

-Quiz enganar e enjlanou-s·e 
e ojlora queixa·s~ . • que ficou na 
penurla. A pobre màe é que nào 
e•quecerá nunca o filho perdido. 
Vive, porem, tanie gente na penrt-

tia e morre tenta criança por 
es~e mundo da desgraça que, 
confesso, este caso especial nilo 
me interessa senão como uma 
nota da grande clvi/iZt1çllo ame­
ricana. 

l'olicia sinaltiro 
Sobre Doumer, dii:·nos que 

deve ser «política» e como poli­
cie não qune nado com isso ..• 
Atento, sempre et. nto aos sinais 
-- ora mandando ava11çor ora 
mandando parar , sentinela vigi· 
lante pelo bem dos 011tros-1en­
tas vezes incompreendidos pelos 
automobilistas, que vêm nele um 
entrave pa• a as sua~ loucas cor· 
rerias - o nosso entrevistaêlo vai­
nos diz~ndo ainda que sobre o 
caso do filho de L indbergh o que 
os jornais dizem é que de\·e ser 
ver<1ade, ele como &inoleiro uào 
pode saber melhor ••. 

Oficial õe barbeiro 
Perto de 50 anos de oficio •• • 

Quente gente, pobre, rica, aceie· 
de ou nllo. hon1-sta, desonesta, 
nito rem t la, já ser vido na sua 
longe cerrei re ..• 

... Doumer e Lindbergh? Sa· 
be, cada e abeçe sua s~ntença . • • 
e como eu aqui mexo em muitas 
c;abeças oiço muitas senienças .•. 
e o barbeiro para ser bom, pre· 
ciso de ter sempre a opinião do 
freguês quP. ser ve. 

- Mas como não ~o mos, neste 
momento freguês a servir ..• 

- A opiniuo predominante que 
tenho ouvido é que o caso do fi · 
lho de Lindbergh foi uma ameri· 
canice e que o caso ao presidente 
da Prança uma malandrice •• e 
sobre quem a fez só ~ei que nilo 
fui eu •• Nisto entrou um «~enhor 
que se segue• .. • e pori~so f ica­
mos por aqui. 

Convivencia permanente com e boemie !i ­
teraria e arti. tica lisboeta dá·lhe foros e !f l · 
reitos que nenhum outro possui na sua 
classe • . Por isso um dia será Douturae10 
«Honor is Cause• e pera tal já lhe nêo faltam 
todas es qualidades como se verá peles lapi ­
dares respos1es que nos deu •. Aconselhan­
do- nos e consulte ao diclonerio - como qual­
quer Doutor ferie feito . . . 

Uma senhora õe maior nspeihbiliõaõe . Doumer ? 

. • . Llndbergh? 
-São •oscilações »americanas .. 
. . . Doumer ? 
- Sêo evoluções de •esteronle» da octuali· 

dede. 
Se os nossos leitores th>erem duvide sobre 

e interpretaçilo a dar . . • vão eo dicionerlo ou 
o Joêo que lhes explique al i ne Brasileira. 

- O Mundo hoje está tilo diferente do que 
foi. . . Vêem-se coisas que nunca as pes· 
soas de minha geração - sonharam sequer 
vêr . 

- O caso do bébé Americano é tào dispa· 
ratado e triste que me custou a acr 1-dilar. 
Tenhó filhos crescidos e Deus sabe como so­
fro por eles, pelo; seus sucessos bons ou 
maus - pela sua seude - pele sue fel i cldad~ . 
Mas tenho netinhos tombem e quem adoro. -
e lembrar-me de que he homens capazes d•, 
por interesse, roubarem e matarem friamente 
meninos tão bonitos, - é de perder a cabe· 
ça •.• Pobre mlle a quem isso sucede; como 
não estará essa pobre senhora Lyndber!lh .• • 

:lt. 

- O mundo está enlouquecido. Para que 
maturam o pobre homem que perecia ser tão 
bom, tão amigo da sue família ? 

Isto parece que está t.1do lo·1co; andam 
zangados os homens todo!< uns com os outros 
e se lhes perguntarem a ral.ilo . .. talvez mlt> 
s11ibem responder , pelo menos a maior parie 
deles • 

Este número do " RJporter X" 
t em 16 pa1inas a duas côres, 
custa 1 $0 O e foi 'isa do 
pela Comlss1o d3 Cens 2ra 
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Aventuras extraordlnarias d'um 61obe-Trotter 

Mr. Leneaster continua r~lat~n~o ao ,, R f P o R l f R X ,, 
a sua aventurosa vi~a 

O cemiterio bos Eltf intes - Ãtraõavel surpreza -
iuslralia Terra be Ptomissão-Me~otiantes õa Mizeria ... 

Rtsumo do Capitulo anterior: E1nbar· 
cado em Cape·Tow11 no q8on1ba{I• este 11a· 
uio afunda· se n '11111a qran /e tempestade ao 
largo da Cosia Africana. ,\Ir. La11castcr 
saloa·se quasl 111ila1;rosame11te dco'do ó ln· 
teroençdo d'ur11 se11 companheiro de o/ager11 
de nacionalidade Portuguesa. Encontra-se, 
sern saber co1110 n 'uma Ilhota para onde 011· 
tros dois con1panlrelros de olflgem foram 
arrastaJos. lr/r. l.encaster ficou possnldor 
d'11111 segr~do valioso; O seu salvador por· 
tagul!s confio11·llre cn1 segrc!do: O local 
onde está o maior cemllerio dos Elefantes 
d' Africa. 

Quando entrdmos no P6r to de Zamzibar, 
a bordo do cruze lor ligeiro inglês que nos 
recolheu eu quasi lamentav11 e triste sorte de 
me terem salvo! Confesso; Frequeje1 nes.e 
momento. O pouco dinheiro que possuira­
genho á cJsta de tantos trabdlho~ - afunde· 

• 

• 

• 

ainda. Ha dezenas de: bandos de El-=Fdnt.:s 
- verdadeiras lribús que contem muitO:l mi­
lhares de membros - qu~, a-pesar-de vive­
rem, numa longe vida, es>a tem 3eu termo. 
Pois nunca até hoje foi possível encontrar 
um unico elefante morto de morte natural! 
Sabe-se - porque assim r<!ze a lenda e é 
logico imaginar- que existem vastos cerni· 
terios d'est~s animais p1.ra onde ~e encami· 
nhqm mal presentindo e proximidale do fim. 
lmegine·se e quantidade de 11111rfim que 
existe nestes reconditos lugares?! 

Compromeiera·me a nllo divulgar o se· 
grêdo que o meu compsnheiro de viagem 
portul!uês me confiara - se ele sobrev1VedFe 
ao nauFragio mas... coitado, fôra certa­
mente tra11ado pelo mar bravio, quando se· 
nerosamente se desfizera do seu ~« salva· 
vides» para me salvar e á crea ncita que eu 
tinha nos braços. 

Tudo caminhava bem no sentido d~ org1-
nisar e eV<nturo~e 

empreza q~ando nu­
mamenhã, na~ vespe­
r11s de de la upraza~a 
pera a iniciação de 
viagem, fui surpreen­
dido por uma carta, 
datada de Quelimane, 
que me era dirigida 
nos seguintes laconi· 
cos termos: «Se: não 
divulgou ainda com· 
ple11unente o segrêJo 

' que lhe conli<!i, prin-
cipalmente as duas 
palavras que são a 
chave do mesmo se· 
g 1 êJo, peço-1 he que 
não se esqueça do stu 
compromisso. 

Mr. Lenca1ter, dletlntc. Jornal11ta e detective ln1tlez, (4 dir eita) 
falando ao nouo redactor sr. Lupi Desistindo de se· 

guir pura a lndia re· 
sol~i Iniciar a empreza imedia1amente, ra-sc, perdera•se com todos os meus magros 

haveres, no terrivel nauFreglo. As auto i la· 
des Britanicas i11m certamente aux1lrar-me 
mas .. . 

AcarinhaJo o maia possí11el pelos com• 
patriotas que ~iviam em Zamzlber nada me 
faltou desde e hora em que desembarquei. 
Animado já por tão l>õa e ausplcloaa rece­
pç.ão propunha-me or1'aniso r uma empreza 
- numa especie de tr11st pera organisar uma 
viagem ao Alto Zambeze, descobrir e expio· 
rer todos os Cemherlos de Elefante&, d'AFrl· 
ca Austra I. l oto que ll primeira vista parece 
disperatado, creia que era e .•• é negocio 

<' Peço-lh~ aceite o cheque que junto de 
.t 250, pare o compensar dos seus prejuisos. 
~e eu fôr bem sucedido lembrar•me-hei de 
si. Agora !lesejava saber que embarcou para 
o oriente e que não mais procuraria saber 
noticias minhas.'» 

«Conto consigo .•. A, da Silva.11 • 
Escusado será dizer que não hesitei em 

desistir imediatamente da minha projectada 
em preze. 

Exp 1 iquei conforme pude a minha desis• 

(Concl11e na pag. ló) 
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om~m u~ ,, rincava'' ~m 
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A
P~SAR do~ factos que preambularam 

este enigmatico affairt datar• tn de 
ha quasi um ano - foi em SetPmbro 
de 19.>I - eles devem estar ainda em 
alto relt'VO na memoria de elguus. 

O extranho Fenomeno, que de inicio passou 
sem alertar ninguem, 1omaoo por uma traqui­
nice... arreziana e que: por fim, p la insis· 
tencia e pela revelação e uitidez da sua apa­
rente gravidune ai• oraçou e intri!lou toda a 
gente - é conhecido, entre os senFilistas que 
melhor o recordam pelo cab.ç· lho de «0 
homem que br1ncava com a T. S. P.• 

Mas como n~m todos os nossos leitores 
possuem em casa um aparelh' de radiofonia 
- ou o possu1um nessa epoca; e l'e o pos­
s1ofam é pos iv.1 qu• padeçam de amfnes a e 
uão ~e 1. mbrt>m já desse repetido episodio -
somos obriga •. os a recons.itui·lo em toda a 
sua minuncia •. 

..• Aos primeiros dias de Setembro de 1951 
- à h ire em que os m" is entusia tas da 
T. S F. se rera~telam num rnapple, junto ao 
aparelho e crutam a mão sob e o ventre numa 
voluptuosa espectativa de boa musica - no· 
taram que os Curtos intervalos do programa , 
geral menti' ocupado• por um rapido mo ologo 
tto «~peacker• eram interromp dos, uma, duas 
e mais vezes por noite por uma outra voz mui 
diferente que lanho-a e pr .. cipitadamente for· 
mu ava algumas palavras desconexas, incom· 
pre nsilleis. E logo a seguir, a voz do intruso 
sumia-~e e e do speacker reaparecia muitas 
vezes, c<>micamente, pronuncia11do a ui ima 
sílaba de um vor.abulo ou a ultima palavra de 
uma Frase. Arr• piavam-se os senfilístas - mas 
era 1ilo efemera essa interferencia que - não 
lhes deixava t mpo a reFlectirem ou a t.,lefo· 
narem pura o posto. Mai. houve alguPrn que. 
ante a repeti.,.ão do Fenomeno. rebolveu ttle­
Fonar ao posto; e este a varios ser fi1istas 
co11hecido~ - e mutua consulta despertou -
as a1enções dilatando a curiosidade ... Nã" se 
tratava de um fenomeno conhecido ou medito 
- m~s sim dé uma intervenção voluntaria. 
Tinha até todo o aspecto de uma exp. riencia 
- visto que, (os tecn1cos afi1 ma•am-no) >e o 
in ru-o quizesse tornaria facilm<nte nitidas 
as palavras qúe pronunciava e qu· não se 
compreendiam. MAs, o que íntii1111va não era 
a sua opo rtionidad~ : quem quer que fosse 
devia possuir - naturalmente 1 um aparelho 
receptor e portanto sabia quando devia ou 
lhe c..onvinha intervir; dispunha tambem dum 
aparelho transmiõ>Or, r .,gulava-o ae forn a a 
adn1'1r e e sobrepor-se à voz do spea,ker. O 
verdadelr •mente desc• ncertante erA o por· 
qu~. o objectlvo, o interess• do indi • idu•1 que 
emp~tava tempo, energia, t-studo e até. apithl 
numa empreza clandestina e incomp eensivel. 

E t11<•am os espíritos girando em redor 
desta charada ; havia já quem insinuasse pro· 
digios sobr, naturais ou represalias d.- ai m­
·tumulo quAndo a mi· teriosa voz, continuando 
a periodfca i11terFerenci11, sem repou,o duma 
unice rooite, se resolveu a falar claro. Mas ao 
contrario do que podiam s por e,ta clar za, 
em vez dP trPn parentar o >entido d~s pale· 
vras prouunci~das - tornava·a>< mAiS confu­"ªª• impressionantes - inafcançaveis no con· 
junto; ínalc11nça<1eís como o al\lo de quem as 
aizla • 

• • • 
De11emos ao sr. Alberto Gou11eia- um dos 

bons senflll~tas de bôa memoria a exactil llo 
das datas. P o! no dia 5 ou 4 de Outubro que 
o lnigmat1co cevalheiro. abafando as cnmuni­
caçôes do speacker, desabafou a primeira 

• 

Um fenomeno intrigante.- 0 alar­

me dos senfilistas alfacinhas em 

1931. - Charadas humanas. -

Um .. tipo • dos clubs. - •O Dr. Ma­

tuto •. - O segredo do Dr. Matuto 

O apelo desesperado. - A tardia 

- · vlctorla 

confidencia-charadis.ica. • Acabam de ou•·ir a 
• Marcha Nupcial de Mendhelson .. - infor­
mava o sp.•11cker qu11ndo o t 1 íntruio. apo:t. 
urra rapida esFusiada de ruid s e11er11an1es 
sobre•evou a sua vo1, t>xcl~maodo : 

{/a possno a clraoe dos de~ f/11/ contos. 
Venlia cinco //oras q11alq11er dia local 

ult/1110 encontro) 
Facil é deivisionar as carrancas dos que se 

sentiam aindA embaledOK pelo ritmo !llistico 
e triuuFal da musica de Mendlte'son e a11uar­
davam, impacientes, o numero seguinte do 
programa. Q,e queria aquilo dizer? <>s rou­
cos que não e-tevam já de sobreaviso, alar­
mados com as anterior. s e inPxplicaveis 
inter11ençõ-s daqu• IA voz - talvez julgassem 
qJe o s eacker t ives•e enlouquecido, dispo· 
ra unto. Os outros - p• IO contrario, pularam 
dos seus r11ap1Jles telefonarem, discutiram ... 
Mas logo na noite s· l-!uin.e, no1:0 rosario de 
vorabul •S desalinhAVados e inatíngivtis pelo 
mais agudo do~ charadistas. 

·Faltou. /-11 lá estioe. Seria por não ter 
ouvido. por ""º ter cornpre.-ndldo 011 por 
nao llte Interessar í' Ollie q11e sao cinco 1nil 
contos para si"""' rne-I. Coflt/11110 a apare· 
cer. len1bre-se do Matulo•. 

Estas frases foram divididas e111 dois in­
tervalos de cada vez e r-petidos trez vezes 
ne,sa noit~. E todas as noite• surgia o intruzo 
como o seu m'nusculo discurso á surprl;e -
q11e é hojt i111possi11el resiist11r integ•alrnente. 
Do que se recordam ainda é de ena ultima 
apariçllv- na no!te de 2.'> de Outubro e "Pºl 
22 ou ~5 lenga·lengas - todos aiferen 1es mas 
igualmente inuecifroveis. Ei~ o que êle disse 
da ultimu vez: . 

«Então 11ao q11ere r11etade da for/11na q11e 
ofereço í' E11cor1trel a cltavc q11e serve. E' 
1nfalivel e basta 11111 mez para ltonrada e 
faciln1enie rec. ber metade. Esteve Impacien­
te. Ntlo sei onde V. se encofltra. Ni11g11e111 
sabe. Apareça amafllu1•. 

• 
No tPmpo em que era absolutamente proi· 

bido joear em Lisboa - ou sejA na epoca em 
que funcionavam, na capital algumas duzias 
de ta110IAS1ens mund11nos-11ilo existia jo2ador 
de boa fé, batoteiro, croupier ou ralo de 
bato.e que nilo c<'nhecess.- o sr. dr. Pita de 
Sá, elcun11ado, no m•i.1, pelo sonbriquet do 
«Dr. i\1HtUtO>. Era ao que parece, Formado 
em matemAtice, filho d.- l>oas fam lias - e de 
ant ga abastança, dH e luc&ção que recebera, 
de t .• do o seu passado ap -nas restava um 
pouco de ap umo. alguns fatos no fio e um 
esnínto fais.:ante e culto. O resto, Fora tudo 
esfarelado, reduzido a pó, deluido sobre oe 

tapedes verdes da muita jogatina. Restava-lhe 
mais al~uma coisa : um i mão mais velho (o 
Dr. Matuto orçava ne ·se período - 1918 a 
1925 - uns quarenta anos que deYiam ser 
quarenta e sete quando e lí\lre batota cl 1n­
de-tina sofreu uma completa metamorfose. 
Esse irmão, ao Ye·lo na mi•er;a e •ncapaz de 
o desin oxicar do maquea11elico llicio. 11eci­
di11, generosamentP, pagar-lhe pensã" e quarto 
num hotel do Chiado, Cl'nt11s de alfaiate uma 
vez por ano e uma men,alidade .r para tabaco 
e extra•·agancias - .r esse que 1>ra, já ª" vê, 
engulido pelo dragiio das bancas e de roleta, 
logo ne primeira noite. O res·o do mez pas­
sava-o el~ s1raodando ll vol•a cios jogadores 
P'>r arruinar, tomando apontamentos, q11tafu· 
nh~ndo em li11ros de capa d~ oleado, e falando 
sosínho peloR c"ntos das salas. Um dia já 
quando A jogatina ai:1° nisa ~a .. m Lisboa, o 
Dr. Matuto travo11 r lações com um rap.zote 
símpatico, ioteli11ente, lido e est •diosn, r.-­
cem·formado q•·e aparecia noR cl11bs não pu·a 
arriscar os '"" gros ganhos do sua profissão 
(era pobre e começava uma carreira que 

,.... 

. ~· 

apPnas lhe per· 
mitia viver com 
decencia) mas 
sim para satis· 
fazer um ('eprí­
clio sentimental. 
(Os lei tores vão 
-n is perdoar 
que ocultemos o 
nome desta se· 
gu~da p•rsone· 
g m escrr pulo 

' 
• 

-

que não tivemos com o «Dr. Ma1uto• - pela 
simples razão que este já descauça na paz 
et• rna e aauel~ vive, felitmeute e te111 Femilia 
a quem deve-e nós tambem-o máximo res· 
peito). 

Uma fran<'e simpatia os aproximou - ape­
zar de certa distancia moral que os dísmncíou. 
Mas no f Jndo co11 preendiam·>e, transigiam 
mutuf.mente, e, sobretudo aJmiravam·Sé -
poraue eram ambos - já o dissemos - cultos 
e ínteli~ent s. Quando certa noite o Dr. Ma­
tuto perguntou ao seu novo amigo porque não 
jogava, es•t>, depois de lhe conf1denci r as 
razões economl a:i da sua abestinen ia. acres­
centou: -«Alem disso -o jogo não me atrat> 
nem ~equer me emociona. Nào compreen 10-
porque não sinto - que haja quem se d ssirace 
á roleta ou ao bacarai. Só en.reria no josio­
como negocio mas negoc:o inFali~el e legnl. 
Sopunhamos que inventava uma formula - uma 

• 
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martingala - e que, sem o menor risco mete­
ria! ou moral conquista oa rapidamente uma 
Fortuna. Então, sim; sem hes11a~ões deaicar· 
·me hia a e-1se ne((ocro - embora me seja 
imuiti ~amente.. . eborreddo jogar - mesmo a 
bisca a feijões, com a família .. " 

Os olhos do «Dr. Mat to•, baçôs, ensona­
do~. desiludidos - Faulharam numo s.bitH vi­
veza: e - Ha dez anos que busco a Forma, 
o segredo, o rib110 da arí•mia - con'eren· 
clava o jogador. -- Como s"be a matem&tica 
poucos sesiredos me of·rece. O que eu pro· 
curo é semelhante à p· dra filosof11I do~ alqui­
mistas, ao n1nto contin110 dos e ge11heiros: 
o r/11110 da ariffll a, e pontaria infalivel, trintu 
plenos numa noit~ dez mil l'Onto~ ganho' 
num mez ••. Ah ! E' ainda o que me dá animo 
para aguentar a vidij. tJo dia em qu- me co11-
11~ncer que nl!'l cons ·guirei des.:obrir es•u 
cha,•e da fo· tuna, que nunca rn•is sairei desht 
mi•eria pardu - nes -e dia vou viajar pela Eter· 
nidatl~ .» 

Pouco depois Fechavam todas a~ tavnla· 
~ens , li,boetas; os pou ;os •comboios• ou 

banca< clandestinas 
que t · imavam erHm 
s veramentc perse­
siuidas e e regula· 
m.:ntaçào estijva ain· 
da em esboço. 

O Dr. Matuto co· 
me,ou a pro~urar 

sofregamente p o r 
toda a parte o seu 
jovem ami110. Vinha 
transtornado, ofeg~n · 
te: •Ouça: era minha 
te n ç à o aproveitar 

eu só do produto da minha descoberta e de 
queimar toda 11 papelada a seguir para que 
mais nini1uem - nem t-u proprio pudess-= 
repetir a proeza. Atingi, na madrugada de 
ante-ontem e após centenas de vigolias, o 
portlco do se!{redo. Estou a caminho da luz 
- juro-o em nome da matematlca. Quanto 
tempo gastHrei ainda para complt-tar o que 
me falia? Dia3?.. :\\es~s? •. Anos? Ignoro 
- mas sei que estilo a caminho. Dez mil con· 
tos, num mez ... l:m Portugal, é impossi11e1. 
Só num grande, cenrro de jngatina ..• S. Se­
b11stien? Monaco? Tal~ez em certa~ zonas 
itali1111as ou r•alguns clubs londrinos. Isto farei 
eu d• pois.() indispensavel é o capital. Qu~n•o? 
Uma m seria . .. Vinte ou trinta contos bastam 
Mas nilo os tenho - nem possibilidade de os 
arr"njar. Nao seria tal~ez dificil encontrar um 
socio entre os do «milí.,u» aa bHto1a - mas 
nAo quero ! Não devo ! Só me ligaria com 
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um homem como 11oce - um não jo!!ador , uma 
pessoa fora do ml'io, um homem decente, in­
capaz de se embriPgar com a 11.toria ou de 
faltar às clau•ulas do contrato. E o conirato 
seria o seguinte: Você finAncia11a-me e acom­
panha11e-mt! durante um m~z; f n lo este prazo 
d1vid1arn-se os lucros: 5000 contns para cada 
um e um aoerco de mão.• O jovem respondt!u: 
.t]á lhe disse, doutor, que não sou rico, que 
11i110 exclusivameniP do meu trabalho. Mas te­
nho, '1e facto, possibilidades se11uras de con­
seguir um empre•timo de 1IO contos-ou mais. 
Seja den ro oe dias seja dentro de anos-f'S· 
teja eu on 1e est 11er logo que V. alcançar a 
cha11e infali11el do seu pleno - procure-me ... . . ' 

O caminho a percorrer era mais longo do 
que o dr. Matuto 11isiona11e. Porem preciso 
anos de iriunt.~rrupto tr1obalho. Mai o dia da 
11ictoria chegou -chegou em agosto ou setem­
bro de 1931 ! Ourante todo este tempo, St!m 
deixar de conf ar - e pensar no seu futuro so· 
cio- nunca mais o procurou ou se esforçou 
por ~eg• ir, a distancia, a trajectoria de sua 
Ilida. Soubera que o pobre moço c"metera a 
loucura de agredir, A tiros de pislola, um falso 
ami<;!o que intentou contra a sua honra, que 
sofr ere uns mêses de prisilo, que se ocultara 
de tudn e dP todos. Começou então o celve­
rio da impaciencia pare o dr. Matuto. Bateu a 
todas as portas, pôz á prove t" das 119 ernisa­
des e todos os re ·ur$nS: n'nguem subia o 
que era f Pito do seu jovem omigo .•• Quando, 
no auge do desespero, ia a abandonar a coça 
- conquistou esta minuscula informqçilo: o 
pobre moço. mudará de nome, cas ·re pda 
segunda vez e refugiara-se numa quintarola · 
não se sAbia a onde - mas perto de Lisboa. O 
informador possuía esses dados porque lh • 
falara, ha11ia tempos -ao vender-lhe um apa­
relho de T. S. P ... 

Nas pressas, no nervosi~mo em que se 
encontra11a o dr. Matuto -só 11iu um caminho 
rapido e recto de comunicar com o seu socio: 
a T. S. F ... Mas para fa1er uso da rad·o-te­
lefonia, sem periqos de indescrições que le­
vantassem suspeites sobre o seu sesiredo ou 
quP re11elassem o que o que o seu jovem ami­
go desejaria ocul•ar á sua família ou ans seus 
amigos-era preciso todo urna organisação. . . . 

Onde e como o dr. Matuto conseguiu ins­
talar o S"U aparelho transmissor-nllo o sabe­
mos. Sabemos sim que o seu jOllPm amigo só 
o ouviqse ou compreendeu que o chamavam -
na noite e'fl que o matematico falou p~la ul­
tima vez. No dia seguinte, á hora marcada, es­
ta11a no local do ultimo encontro - s is anos 
antes -á porta do Hotel Bor!le, no ChiAdo. O 
dr. Matuto estava elquebredo, lívido, febril, e 
foi tão forte a emoçilo ao reconhecer o seu 
socio que est~ chegou o temer uma si11cqpe. 
Oito diqs levaram a preparar-se pera a viagem 
Partirem para 11111 urande e faci l centro de 
jogatina - e 10!1<1 na primeira noite compro-
11ou-se a infalibilid<tde da complexa P SHbio 
mar tingala ganhAnd<1 9e111pre P quanto quiz 
ganhu. Ao regressarem ao hotel o dr. Ma­
tuto SPntiu-se mal. O seu coraçilo, iiasto por 
tantas sensações violentas, nilo aguentou a da 
11icloria plena da sua propria descoberta. 
Pediu ao amigo poro chomar um medico. 
Quando o amigo v"ltou ao quarto acompa­
nhado dum clínico, já o desgroç<1do nilo e>d~­
tia... Na me7.a de cabt!ceire fumei1a11a ainda 
uma piramide de cinzas.. O dr. Matuto, AO 
press.ntir a morte qu imara o caderno dos 
seus calculos. Le11ora com êle para a cova o 
segredo da soa rnartinj!ola-a ol>r:i prima do 
seu e~piri10 e da sua culwro d<' 111Htematico -
tão tardiamente alcançada e de que êle nllo 
queria que mais ninguem St! aproveitt1sse. 

E quem folhear o colecçiio dos diarios, 
encontrará no «Serulo• daquela dara o se­
guinte noticio : •Lonclre~. 15-Victimado por 
uma doen-:o card ac11, faleceu hontem num 
hotel d ~ Oxeford Street o cidadilo portuguez 
dr. Ricardo Pitta de ~á. muiio conhecido nos 
meioR bohemios dP Liebon . 

~~1t1~ ~?:f~ i~i~ t~1~~ ~·0~~J. ~m·~~ li t~rn g~~ll ~:~~m 
!".."!:•: : 
~g~~~ 
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E NOVAS EDIÇÕES, brilhantemente ilustradas 

dos seus maiores exitos literarios; 
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Quem era e de que doença morreu 
a verdadeira Severa? 

(Co11ti1111ação tia pag. 9) 

· Tudo isto, porém, são meras suposições, 
porque de positivo, apenas averiguei que a 
Severa morreu na sua cas!J da rua do Cape­
!ilo. Sobre este ponto ganhou, portanto, a hi­
pótese literaria do sr. dr. Julio Dantas em de­
trimento da versão historica do sr. Pinto de 
Carvalho. 

'Antes, porém, de empreender nos arquivos 
hospitalares e poroquiais a busca dos docu­
mentos referer.tes á morte da Severa, desfa­
Çainos com a preciosa ajuda do sr. Pinto de 
Carvalho, alguns erros que correm a respeito 
da decantada fadista. 

A Severa não éra 'cigana. Nasceu na Ma­
dragôa e era filh11 de umo taberneira, - a 
•Barbuda». Já nesse tempo batia o f.ido com 
os frequ• ntadores da espdunca. Depois foi 
com a mãe para o Bairro Alto onde se demo­
rou pouco tempo, estabelecendo-se por fim 
na Mouraria. 

A «Barbuda », mulher temiVel que tinha 
barba como um homPm, era «trigueira e mal 
encarada - um estafermo• . 

A filha, cujo verdadeiro nome era Maria 
Se11era, era, ao contrario, uma bonita .rapari­
ga, alta, branca, bem lançada, in~inuante, uns 
olhos negros, profundos como dois abismos. 
Era das raras mulheres q1;e fumavam naquele 
tempo. 

Morou num primeiro andar da rua da 
Amendoeira, numa casa do conde de Vimioso 
e depois numa loja da ma do Capelão, (tam. 
bem cha111ada a rua suja), casa que ficava à 
esquina do Bêco do Forno. Em <11.alquer des­
tas casas nunca pagou renda. Ela lá encon­
tr.ava maneira de fazer calar os senhorios ••. 

A «Barbuda» vestia-se ás vezes com a 
farda do amante, o guarda nacional «Joãosi­
nho>, e vinha pa$sear para a rua. A Maria 
Severa andava beberricando pelas tascas do 
sitio, onde cantava e batia o fado. Viviam as 
duas, mãe e filha, sob o me::;m9 této em franca 
e impúdica promiscuidade bordeleira. 

Eram companheiras da Severa, a «Preta 
da Pala», a quem um velho tirara um ôlho 
com uma sovela e a Maria da Silva, que de­
golou outra por causa de um soldado da 
Guarda Municipal. O «Perico Espanhol», tam­
bem companheiro da Severa, «foi morto ás 
portas de Sento Antão, n_um domingo, em que 
montado num burro, \'oltavn da feira do Cem· 
po Grande• . 

A Rosa Maria, da ma do Capelão, tinha 
um amante, soldado artilheiro, que se escon­
dia debaixo da cama, pera atacar e roubar os 
incautos que tinham a infelicidade de cair na­
qnele antro de ladrões. 

'Nesse tempo a rua da Am~ndoeira e cer­
canias era, um perigosíssimo fóco de desor­
~ens sangrentas, raro sendo o dia em que 
1ilo era teatro de uma tragédia. 

Mas não só por esta gentalha era fre· 

qi1entada a Mouraria. Baslantes vezes as 
rondas dos •chuços» topavam à noite com 
séges de geu1e grada que Ali ia. ao que pa­
rece, em .busca de prazeres e aventuras in­
confessaveis. 

Entre outras altas individualidades, foram 
reconhecidos pela ronda, o conde de Me-<1ui­
tela, o oficial do gabinete do conde de Basto, 
o juís de Ajudá e Mina, a con essa de Basto 
se~uida de perto por 11111 cavaleiro ves•ido à 
militar, que não quiz parar nem à voz de da 
parle de S. Magestade e que E'ra o major 
Barruncho, e a. é o próprio ministró da Justiça. 

Antes de encetar os amôres com o Vi­
mioso. o Severn tivera como amante o • Chico 
do 10», rapaz do sítio tiue fôra da tropa, o 
qual ao vêr-se trocado por outro no coração 
do fadista, esperou o rival e assassinou-o à 
navalhada na rua do Capelão. 

Foi nesta altura que o Conde a procurou, 
talvez atraído pela sue famg d~ mulher fatal. 
O Conde ia busca-la frequentes Vf zes de 
sége com o seu companheiro de paródias, o 
exímio fadista «Sou$a do Coração», sargento 
de Sapac!ore-s, autor de vários fafos, entre 
êles o que dedicou à amante do seu amigo e 
ficou conhecido pelo • Fedo da Severa». 
Apeavam-se os dois à entiada da rua do Ca­
pe Ião e iam pro curar a Severa a sua casa 
não raro indo encontra.ta na tabernP da Ro~ 
saria dos ÓculQs, onde, já J>êbeda, cantava e 
ba iia o fado, pagando viuho a qurm queria. 

Herculano 1-1ereira. 

(Conclue 110 pro.rimo 111•mero) 

NOTA DA RE OAÇÃO 

( 1) O se11sacío11al ª'ligo que o nosso ilus­
tre colabora.for sr. Herculano Pereira nos 
oferece hoje - estava fia muito an1111ciado e 
prometl<lo. Nas 1Jesperas dele nos: ser en­
tregue, o joven jomalísta, sr. Ma1111~l Matos 
propoz-11os uma reportagem retrospectlva 
sobre egual personagem - a «Severn» -em­
born focacla e 1evelada sobre aspectos dife­
rentes. Como a lealdade é para nós um 
dogma - ag11ardamos a pena do sr. Mar111e/ 
de Ma/os para prosseguir o assu11fq. 

------=--------------------
' . ... .. ..... ~ ... ......................... . .... _, ...• ·-" .............................. __ ,, ....... _ 
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reporter X 

A vepturas extraordinarias 
d'um Globe-Trotter 

(Co11c/11sc>o cJa pag. 12) 

tencia aos futuros consocios e emba rquei 
pare o Oriente, deixando em Zamzibar al­
guns amigos convencidos de que o naufra­
&io me ni!o deixara completamen te bom de 
cabeça ••. 

A chimera do Ouro 

Cêrca de dois mezes mais tarde desem­
barcava em Port-Darwin, na Australia, com 
um grande jlrupo de emigrantes a que me 
juntara em Singapura. N'aquele tempo es­
tava o Reino Unido empenhado em povoar 
as sues colonias di•tàntes. Assim se prome­
tiam todas as facilitledes aos emigrantes e 
não ha duvida que algumas nos eram dispen­
sadas. 

Havia de tudo n'aquele bendo humano em 
que in)lressei : Filhos insubordinados de 
poderosos senhores de Inglaterra, ricaços 
arruinados nos Turfs; comerciantes falidos, 
cadastrados perigosos ... meros emigrantes 
d'aven lura e d'ambição como eu. 

Era uma campanha. Era um exerci to que 
ia para a guerra de conquista ... do ouro• 
E como nas velhas campanhas, nem falta­
vam os corvos prontos a saltar sobre a 
preza, vencedora ou vencida e levar-lhe o 
melhor do seu esforço ... era o grupo <\e 
judeus, soturnos filhos d'l3rael que se imis­
cu íam n1eslas siran<les l evas d'a1Je11t11ra. 

Embarcavam ti!o pobres como os outros 
mas raro rej.!ressavam desiludidos ou ven­
cidos como a maioria dos seus companhei-
ros. · 

É que eles não entravam na luta- não iam 
combater com os mil perii;ios do deserto e 
as mil traições que a natureza reserve aos 
seus exploradores. Os guerreiros forem 
sempre malbaratados e imprevidentes. Al­
guem havia de se contentar em não deseja r 
descobrir ou rc - ouro a rôdos - que o en­
riquecesse em poucos dias ou semanas -
limitando-se a ganhar pouco a troco dos 
inestimaveis serviços comerciais que iam 
creando e tão necesserios eram ..• E assim, 
lonjle da linha de ,combate, lá bem na reta­
guarda do exercito eles acabavam por ser 
os verdadeiros vencedores porque se con­
tentavam com pouco ... de cede vêz. 

Confesso que como bom irlendez-cato­
lico, nunca simpatisei com esse raça. Mas 
faço-lhe a f usti ça de e considerar poderosa 
e que a sua ecç1io comercial foi por vezes 
preciosa na exploração de novas terras .• . 
Tinham tudo, arranjavam-nos tudo quanto 
nos era preciso ... sempre que tivessemos 
dinheiro para lh es pagar. 

Desde a mais recente Mag·azíne á possi­
bi lidade d'um g.1lanteio amoroso com qual­
quer emigrante que aca0ava de chegar e ... 
já não encontrara o marido. 

- ,Eram uleis, ás vezes, esses n1'gocia11-
tes da miserio ..• 

(Co11fln11a 110 pro.rimo 1111111ero). 
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